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RESUMO 

O presente relatório tem como objetivo principal evidenciar a importância das redes sociais para as 

empresas, mais concretamente para as instituições culturais, na atualidade. Num primeiro momento, 

este trabalho pretende conhecer a realidade da comunicação museológica portuguesa, de forma a saber 

como é que os museus comunicam especificamente nas redes sociais, analisando as vantagens e 

desvantagens nessa estratégia.  

Numa época cada vez mais digital e de constante evolução, torna-se essencial para qualquer empresa 

ou instituição estar presente na internet, em especial nas redes sociais, que envolvem um número 

elevadíssimo de pessoas.  

No seguimento de um estágio curricular na Fundação de Serralves, esta dissertação vem analisar a 

importância da presença desta instituição nas redes sociais, especificamente no Facebook e no 

Instagram.  Procede-se a uma avaliação dessa mesma presença em comparação com outras instituições 

culturais portuguesas, de forma a tirar conclusões sobre a comunicação nestas redes e o impacto da 

mesma junto do seu público. 

 

Palavras-Chave: Comunicação, Copywriting, Digital, Instituição Cultural, Internet, Redes Sociais. 
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ABSTRACT 

This dissertation has as main objective to highlight the importance of social networks for businesses, 

more specifically for cultural institutions nowadays. At first, this work aims to acknowledge the museum 

communication’s reality in Portugal, to know how museums communicate in social networks specifically 

and to understand the advantages and disadvantages in those strategies. 

In an era where the digital world is exponentially growing and that there’s a constant evolution, it seems 

essential to any company or institution to be present on the internet, especially in social media, which 

involves a lot of people.  

Following an internship at the Serralves Foundation, this dissertation comes to analyse the importance of 

the presence of this institution on social networks, specifically on Facebook and on Instagram. An 

evaluation of this same presence shall be carried out, doing a comparison between Serralves Foundation 

and other cultural institutions in Portugal, so we can get conclusions about the communication in these 

networks and its impact on its public. 

 

KEYWORDS: COMMUNICATION, COPYWRITING, CULTURAL INSTITUTION, DIGITAL, INTERNET, SOCIAL NETWORKS. 
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1. INTRODUÇÃO 

O presente relatório é o resultado de um estágio curricular de três meses na Fundação de Serralves no 

seguimento do término do Mestrado em Ciências da Comunicação, no ramo profissionalizante de 

Publicidade e Relações Públicas.  

Com o primeiro ano do Mestrado a chegar ao fim, foi altura de escolher aquilo a que nos dedicaríamos 

no segundo e último ano do curso: se optaríamos por realizar um projeto ou um estágio curricular numa 

entidade de acolhimento à nossa escolha. Com o objetivo de ganhar alguma experiência profissional e 

entrar no ramo a que me dediquei durante cinco anos de formação académica, decidi que faria um 

estágio curricular e escolhi a Fundação de Serralves como instituição para o efeito.  

Neste estágio, tive a oportunidade de desempenhar funções relacionadas com a Assessoria de Imprensa 

e, mais tarde, funções como a gestão de redes sociais e produção de conteúdos para esses meios. Nesta 

fase do estágio, apercebi-me que existiam algumas falhas ao nível estratégico da gestão das redes sociais 

em que a instituição estava presente, o que deu motivou a investigação empírica apresentada neste 

relatório.  

Este trabalho conta com cinco capítulos, sendo que o primeiro se prende com a introdução ao tema 

desenvolvido neste relatório, enquanto que o segundo capítulo está relacionado com a apresentação da 

instituição de acolhimento e a descrição da experiência de estágio, respetivamente. No terceiro capítulo 

é feito um enquadramento teórico, de forma a desenvolver o tema escolhido para esta dissertação e o 

quarto capítulo prende-se com a metodologia utilizada para recolher conclusões e com a recolha e 

discussão de resultados. O quinto e último capítulo destina-se às considerações finais acerca da 

experiência de estágio e conclusões sobre o estudo realizado. 

O presente relatório pretende avaliar a presença da Fundação de Serralves nas redes sociais, tendo em 

conta a quantidade e a qualidade dos seus posts, em comparação com outras instituições culturais 

portuguesas, e por último, apresentar soluções que possam contribuir para uma melhor comunicação 

entre a Fundação de Serralves e o público-alvo nessas plataformas. Deste modo, este relatório pretende 

fazer uma análise crítica das práticas da Fundação de Serralves no que diz respeito à gestão de redes 

sociais, destacar os aspetos positivos e evidenciar os pontos que tem a melhorar. 

A análise vai basear-se na reflexão sobre algumas questões como: de que forma é que os museus devem 

comunicar nas redes sociais? O que é que as instituições culturais têm a ganhar ou a perder com a sua 

presença nessas plataformas? O Facebook e o Instagram devem andar lado a lado, sendo o espelho um 



 

   18 

do outro? Quantidade é sinónimo de qualidade? As instituições devem responder aos comentários dos 

seus seguidores ou o silêncio é uma boa resposta? Qual é a relação entre os gostos nas publicações e o 

número de seguidores das páginas? 

Estas questões serão esclarecidas através de uma conjugação entre a experiência de estágio e a revisão 

da literatura acerca do tema, onde serão evidenciadas as boas práticas das redes sociais e da 

comunicação museológica e cultural.  

Por fim, será feita uma comparação entre a Fundação de Serralves e outras instituições, no que toca à 

presença nas redes sociais, com o intuito de perceber o que têm a comum e o que Serralves tem a 

ganhar em optar por uma estratégia mais próxima à de outras instituições que façam uma gestão 

eficiente da sua presença nas redes sociais em causa.  
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2. EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO CURRICULAR 

2.1 A Instituição de Acolhimento  

2.1.1 As bases da Fundação de Serralves 

A Fundação de Serralves é muito mais do que um museu. É composta pelo Museu de Arte 

Contemporânea, pela Biblioteca e o Auditório, pelo Parque e pela Casa, elemento que representa a 

verdadeira origem da Fundação. A junção destes espaços resulta na concretização da Missão pela qual 

Serralves se guia, oferecendo um leque muito vasto de exposições e variados eventos ao longo do ano.  

Serralves serve de palco para espetáculos de dança, performance, música e cinema, conta com artistas 

de renome da arte contemporânea nacional e internacional, abraça eventos que movem dezenas de 

milhares de pessoas e projeta concursos dedicados à arte e à cultura como forma de dar voz a artistas 

emergentes. Para além disso, ainda oferece cursos e workshops das mais variadas áreas e possui um 

Serviço Educativo exemplar num compromisso estreito com a Educação, onde organiza atividades 

dedicadas a crianças e famílias, alunos e professores, quase diariamente. 

A Fundação de Serralves organiza e apresenta ao público na sua programação anual um leque de 

iniciativas bastante extenso, de forma a incentivar o debate e despertar a curiosidade sobre a arte nas 

mais diversas formas, sobre a natureza e a paisagem. Tem também associada à sua existência uma 

função educativa que estimula a reflexão sobre a sociedade contemporânea no seu todo.  

O Museu de Serralves é conhecido por deter o estatuto de museu de arte contemporânea mais relevante 

na cena portuguesa, onde promove o gosto e a compreensão da cultura e arte contemporâneas através 

das suas exposições temporárias. Além disso, o Museu de Serralves é detentor de grande 

reconhecimento por apresentar e divulgar trabalhos de artistas de renome nacionais e internacionais, 

como pela extensa coleção permanente e parcerias com museus por todo o mundo. Esta combinação 

de fatores resulta em itinerâncias nacionais e internacionais de grande relevância para esta contribuição 

cultural portuguesa. 

As diversas exposições de artistas com grande notoriedade, de artistas em ascensão e as mostras da 

Coleção de Serralves são dispostas nas galerias do Museu, mas também a Casa e o Parque de Serralves 

são espaços que abraçam exposições específicas e apresentações da Coleção, bem como exposições 

itinerantes que surgem em colaboração com variadas instituições culturais. Já o Auditório acolhe um 

programa mais direcionado para as artes performativas e serve de palco para espetáculos de música, 



 

   20 

dança contemporânea, performances e sessões de cinema. Tanto o Auditório como a Biblioteca de 

Museu são espaços onde decorrem conferências, debates, conversas e mesas-redondas nas quais o 

público é altamente incentivado a participar de forma a discutir-se ativamente as questões culturais e 

artísticas da contemporaneidade. 

Como a referência nacional que é, quer a nível arquitetónico como paisagístico, Serralves é uma 

instituição conhecida por aliar a cultura e a arte à natureza. Com 18 hectares, o Parque de Serralves 

conta com uma diversidade a nível de património arbóreo e arbustivo, composto por cerca de duzentas 

e trinta espécies e é também abrigo de várias espécies de animais que permanecem na quinta.  

Visitar e explorar a Casa de Serralves, conhecida por muitos como a “casa cor-de-rosa”, é fazer uma 

autêntica viagem ao tempo: um verdadeiro exemplar da arquitetura Art Déco que nos transporta para os 

anos 30 do século XX. A Casa de Serralves é o mais notável exemplo desta vertente arquitetónica em 

Portugal e foi classificada como Imóvel de Interesse Público em 1996. A Casa e o Parque que a envolve 

resultaram de um projeto de Carlos Alberto Cabral (1995–1968) – o segundo Conde de Vizela – para 

aquilo que viria a ser a casa de férias da família nos arredores da cidade do Porto. A Casa contou com 

a intervenção de nomes influentes e relevantes no panorama mundial da época tais como Marques da 

Silva, René Lalique, Charles Siclis, Edgar Brandt e Jacques Émile Ruhlmann.  

A Fundação de Serralves deixa uma marca indelével a quem por lá passa uma vez que é bastante difícil 

ficar-se indiferente à qualidade de obras e artistas ali apresentados, ao programa anual extremamente 

diversificado que se adapta a qualquer público, dos mais pequenos aos mais graúdos, à arquitetura do 

museu ou à beleza inerente da Casa e do Parque envolvente. 

2.1.2 A História de Serralves: da Casa à Instituição 

Em meados do século XX, a Casa de Serralves foi projetada e construída num projeto encomendado por 

Carlos Alberto Cabral, o segundo Conde de Vizela, para aquilo que viria a ser uma residência privada 

para passar as férias de verão. A arquitetura e os interiores da Casa envolveram uma série de nomes 

europeus sonantes da época. 

Em 1944, Carlos Alberto e a sua mulher Blanche Daubin instalavam-se na Casa, mas nela 

permanecerem breves anos. Onze anos mais tarde, Carlos Alberto viria a vender a propriedade a Delfim 

Ferreira com a condição de que esta não sofresse qualquer alteração. 

No período de pós-revolução de 1974, alguns movimentos na cidade do Porto expuseram o 

descontentamento das pessoas relacionado com a falta de espaços dedicados à arte da época. Este 

facto foi reconhecido pela Secretária de Estado da Cultura da altura, Teresa Patrício Gouveia, que foi 
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diretora-geral do Ministério da Cultura, entre 1982 e 1985. Assim, o Porto foi escolhido como local para 

implantar um Museu Nacional de Arte Moderna e, em dezembro de 1986, o Estado português adquiriu 

a Quinta de Serralves para esse efeito.  

Já em 1987, o Estado Português compra a propriedade aos herdeiros de Delfim Ferreira com o intuito 

de criar a partir dela um museu de arte moderna. Nesse mesmo ano, o Parque e a Casa de Serralves 

são abertos ao público, onde as pessoas podiam visitar exposições de arte moderna e contemporânea. 

Continuou a funcionar desta forma até 1999, quando foi inaugurado o Museu de Arte Contemporânea 

de Serralves, desenhado pelo arquiteto Álvaro Siza Vieira, com a exposição “Circa 1968”.  

A Fundação é uma instituição privada com utilidade pública e resulta de uma parceria entre o Estado e 

a sociedade civil, com a participação de cerca de cinquenta e uma entidades, quer do setor público como 

do setor privado. O número de Fundadores não parou de crescer ao longo dos anos e, hoje, a Fundação 

de Serralves conta com o apoio de mais de cento e oitenta Fundadores, desde empresas a particulares, 

o que nos permite perceber que existe um apoio profundo e crescente ao projeto que é Serralves.  

A Fundação conta já com vários prémios devido ao seu valioso património cultural e histórico composto 

pelo Museu, vencedor do prémio Pritzker em 1992, pelo Parque, vencedor do prémio “Henry Ford Prize 

for the Preservation of the Environment” em 1997, e pela Casa, classificada como Imóvel de Interesse 

Público em 1996. Mais recentemente, em 2012, o conjunto patrimonial de Serralves foi classificado 

como “Museu Nacional”, o que evidencia o seu valor arquitetónico, paisagístico e cultural, bem como a 

marca que deixa nos seus visitantes.  

A Fundação de Serralves representa um grande contributo para a cultura portuguesa, é uma referência 

a nível internacional e uma das mais importantes instituições portuguesas, sendo a mais relevante no 

Norte de Portugal. Através do seu grande esforço no que toca a disseminar a cultura e a arte dos dias 

de hoje, quer nacional como internacionalmente, conclui-se que a Fundação é um caso de sucesso em 

termos de impacto económico devido ao aumento global do turismo para o qual também tem vindo a 

contribuir. 

2.1.3 Missão, Visão e Valores 

A Fundação de Serralves contempla na sua Missão a vontade em estimular o interesse e o conhecimento 

pela arte contemporânea, pela paisagem, pela arquitetura e por outros temas que sejam relevantes para 

a sociedade e o seu futuro, com a intenção de envolver públicos de diferentes idades e diferentes origens 

nesta partilha de conhecimentos. Leal à sua Missão, a Fundação de Serralves promove a arte e a cultura 

contemporânea através de uma longa panóplia de ofertas culturais ao longo do ano, quer seja por via 
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das exposições que alberga ou através de debates, mesas-redondas, espetáculos, visitas orientadas, 

workshops, entre muitas outras iniciativas.  

Desta forma, a Fundação de Serralves é considerada uma das instituições com maior relevância nacional 

e um dos projetos culturais mais bem-sucedidos do país, contando também com grande reconhecimento 

e destaque a nível internacional. 

Já no que toca à sua Visão, Serralves almeja ser um ponto de referência e uma instituição que propague 

o conhecimento, quer em Portugal ou no Mundo, especificamente nas áreas da Arte Contemporânea, 

Paisagem, Arquitetura e outros assuntos críticos para a sociedade e seu futuro. Para cumprir esse 

objetivo, oferece um leque vasto de iniciativas culturais que captam a atenção de vários tipos de público. 

A Fundação de Serralves procura suscitar o interesse pela contemporaneidade, oferecer 

pluridisciplinaridade, captar o interesse do público internacional, incentivar o debate e a discussão de 

novas ideias e a sustentabilidade social, ambiental e financeira. 

No que diz respeito aos valores da instituição, a Fundação rege-se pela excelência institucional e 

independência, bem como pela autonomia da programação, pela contínua valorização do papel dos 

Fundadores – sejam eles patronos, mecenas ou parceiros –, pelo rigor e eficiência na gestão dos seus 

recursos e, por fim, pela cooperação com o Estado no que toca à realização dos objetivos das políticas 

educativa, cultural e ambiental. 

2.2 Estágio em Serralves 

Desde sempre tive o sonho de trabalhar na Fundação de Serralves. Fosse pela sua reputação, pela 

arquitetura do Museu, pela beleza da Casa ou dos Jardins, ou simplesmente pela oferta cultural 

diversificada que me fazia voltar a Serralves várias vezes ao ano, esta instituição sempre esteve no meu 

horizonte. 

No fim do primeiro ano do Mestrado, tivemos que escolher se optaríamos por fazer um projeto de final 

de curso ou um estágio curricular numa instituição à nossa escolha, onde logo me apercebi que a minha 

vontade era estagiar em Serralves.  

Pouco mais tarde, soube que tinha sido aceite para um estágio curricular de três meses e chamaram-

me para uma reunião onde estavam presentes a Diretora de Recursos Humanos da Fundação - Gabriela 

Sousa -, e a Assessora de Imprensa, a Marta Morais, que viria a ser a minha orientadora de estágio. 

Deram-me a conhecer o funcionamento da Fundação de Serralves e quais seriam as tarefas e 

responsabilidades que o estágio acarretava.  
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Apesar do meu maior interesse ser a gestão de redes sociais e publicidade - e normalmente, quem se 

interessa por essas áreas prefere trabalhar em agências de comunicação -, decidi escolher Serralves 

pelo interesse que tinha pela instituição, mas também porque achava possível desempenhar lá funções 

dessa área. No entanto, informaram-me que o meu estágio seria direcionado para a Assessoria de 

Imprensa e, apesar de não ser aquilo em que me sinto mais à vontade, olhei para este estágio como 

uma saída da minha zona de conforto e de crescimento pessoal e profissional.  

O trabalho de um assessor de imprensa é de elevada importância para qualquer instituição e não se 

resume a conseguir que a empresa para a qual trabalha saia nos jornais. O seu trabalho compreende 

uma série de tarefas, tais como a execução de textos apropriados para meios de comunicação 

específicos, a identificação de jornalistas que cobrem determinados assuntos, o planeamento estratégico 

de veicular a informação até à pessoa certa, a análise daquilo que é realmente publicado e até a 

necessidade de manter uma relação harmoniosa com os jornalistas para que haja uma confiança 

recíproca e a vontade de continuar a colaborar (Lucas, 2004). Durante o período de estágio, foi este o 

trabalho que vi a Marta Morais a desempenhar diariamente e com o qual tive a oportunidade de 

colaborar.  

No primeiro dia de estágio, comecei por conhecer o espaço onde o departamento de comunicação da 

Fundação se situa, pois, este departamento não faz parte dos escritórios do Museu, mas sim de um 

pavilhão fora de Serralves, mesmo em frente à Casa. Lá conheci a equipa com a qual viria a trabalhar e 

foi-me dito que a gestão de redes sociais de Serralves era feita por uma empresa externa, logo não seria 

possível alargar o meu estágio para essa área. 

Assim, comecei o estágio com uma leitura a fundo do plano de atividades de 2018 para ficar ao corrente 

das inaugurações e diversos eventos a decorrer durante o ano. O plano de atividades está dividido em 

várias partes, de acordo com as áreas de atividade da Fundação. Aborda as diversas exposições a 

decorrer durante o ano nos diferentes espaços, as itinerâncias nacionais e coproduções internacionais, 

os eventos relacionados com Artes Performativas, as atividades organizadas pelo Serviço Educativo, 

assim como explora os eventos anuais que se repetem sempre e a que o público tanto adere, como o 

Serralves em Festa ou o Jazz no Parque. Após a leitura do plano de atividades, fui capaz de ter uma 

noção cronológica das várias iniciativas a decorrer em 2018, bem como o meu contributo para 

determinados eventos.  

Ainda no primeiro dia de estágio, a minha orientadora introduziu-me à base de dados de contactos que 

tem sido atualizada ao longo de vários anos e que contém centenas de contactos de jornais e revistas 

nacionais e internacionais. Conhecer a base de dados de Serralves permitiu-me ter uma noção acerca 
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da quantidade de jornalistas com os quais a Fundação comunicava os seus eventos e a variedade de 

meios de informação com os quais lidava.  

A par disto, prossegui para a leitura de vários press releases de forma a perceber o tom da comunicação 

que é feita pela Assessoria de Imprensa. Um press release é um texto informativo, escrito de forma 

jornalística por um assessor de imprensa, que se destina às redações dos meios de comunicação e cujo 

objetivo é ter cobertura por parte da imprensa. Este texto deve ser claro, objetivo e informativo, 

respondendo sempre às perguntas “o quê, como, quando, quem, onde e porquê” (Freitas & Lucas, 

2002).  

Com a leitura destes textos, tive conhecimento de que a Fundação envia todos os dias pelo menos um 

press release, uma vez que todos os dias acontece algo de novo em Serralves e existe a necessidade de 

tornar essa informação pública através dos variados meios de comunicação.  

Além disso, foi-me pedido para visualizar e fazer uma pequena análise do clipping de 2017, para saber 

quais os eventos que tiveram maior cobertura por parte da comunicação social e como funciona a 

Assessoria de Imprensa da Fundação em termos de números e resultados. O clipping é a recolha de 

publicações feitas pela imprensa sobre determinada entidade, seja em forma de notícia em jornais, 

rádios, revistas, televisão ou websites, e é o resultado do trabalho de um assessor de imprensa (Carvalho 

& Reis, 2009).  

A Marta recebia todos os dias o clipping do dia anterior – uma vez que a tarefa de recolher as notícias 

que iam saindo diariamente era feita por uma empresa externa –, e o mesmo era reencaminhado para 

mim, de forma a que eu também estivesse a par do impacto diário que Serralves tinha na comunicação 

social nacional e internacional.  

Passada esta fase inicial de adaptação e análise de trabalhos que serviam de exemplo para as minhas 

tarefas futuras, o meu trabalho começou por estruturar conteúdos para a agenda de Serralves (anexo 

IV). Esta agenda é uma parte integrante da newsletter de Serralves que sai no jornal Público a cada 

trimestre. Para esta tarefa, foi necessário recolher conteúdos quer do website da Fundação, como junto 

dos responsáveis dos vários serviços que estão encarregados da organização de eventos de Serralves, 

de forma a obter informações acerca das atividades que viriam a decorrer nos próximos três meses.  

Este trabalho permitiu-me conhecer melhor o funcionamento da Fundação, saber quem era responsável 

pela organização de que atividades e a quantidade de eventos que iriam ser proporcionados ao público 

nesse período de tempo. Estes incluíam atividades vocacionadas para crianças e famílias, inaugurações 

de exposições, eventos relacionados com cinema e artes performativas, conferências, workshops, visitas 

às exposições com artistas ou educadores, oficinas, entre outras.  
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Há empresas e instituições que já têm naturalmente a atenção da imprensa e são procuradas ativamente 

pelos jornalistas (Freitas & Lucas, 2002) e Serralves é um desses casos, pois capta facilmente a atenção 

dos meios de comunicação por ser uma instituição de renome em Portugal. Isto significa que o contacto 

com os jornalistas é diário, seja via e-mail ou por contacto telefónico.  

Por isso, eu contactava por e-mail com jornalistas e editores de revistas diariamente, para lhes enviar 

informações e fotografias dos vários eventos que tinham decorrido ou estavam a decorrer nessa altura. 

Também fui responsável pela criação de outras agendas de eventos para enviar a certos jornalistas, que 

pediam, por exemplo, o conjunto de atividades vocacionadas para crianças de fevereiro a abril, o conjunto 

de atividades relacionadas com artes performativas a decorrer no resto do ano (anexo III).  

No que toca à produção de press releases, esta era feita pela minha orientadora, à exceção de uma vez 

em que essa tarefa ficou à minha responsabilidade (anexo I). Não obstante, dava apoio à realização dos 

press releases através da produção de pequenos textos para o efeito (anexo II). Também era pedida a 

minha ajuda para decidir a quem devíamos enviar determinado press release, tendo em conta o tema 

em foco, o tipo de jornal e a função do contacto, ou seja, se se tratava de um editor, jornalista, crítico de 

arte ou outro. O envio de um press release é sempre estratégico (Carvalho & Reis, 2009) pois um tema 

nunca interessa ao mesmo tipo de jornal e a pessoas com cargos diferentes e cabe ao press release 

captar o interesse da pessoa que o vai receber.   

O contacto com jornalistas via e-mail era contínuo, já que todos os dias recebíamos e-mails a pedir 

informações e fotografias. Também contactei várias vezes com fotógrafos para fazer requisição dos seus 

serviços para determinados eventos, e também com hotéis, para reservar quartos para jornalistas 

convidados. 

Para além do contacto via e-mail com jornalistas e fotógrafos, também tive contacto presencial com eles, 

na sequência das várias conferências de imprensa e apresentações de exposições à imprensa nas quais 

estive presente, onde a minha função era essencialmente ajudar a recebê-los e a entregar-lhes os press 

kits.  

A primeira conferência de imprensa a que assisti foi logo uma semana depois do início do estágio, que 

se destinava a dar a conhecer o plano de atividades de 2018. Esta conferência tinha como objetivo 

revelar ao público pela primeira vez as exposições a inaugurar nesse ano e a variedade de eventos 

organizados e respetivas datas. Vários foram os meios de comunicação presentes na conferência, que 

contou com aproximadamente duas dezenas de jornalistas e fotógrafos.  
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Outra tarefa que me foi solicitada, foi a execução de um cronograma de atividades anual (anexo VI) e 

respetiva manutenção semanal, uma vez que, apesar dos eventos serem fixos, há sempre datas e 

horários a serem alterados. 

Com a minha presença em Serralves, fui-me apercebendo de que a gestão das redes sociais feita pela 

empresa externa não funcionava da melhor forma e que a Fundação estava descontente com o trabalho 

da mesma. A empresa publicava os conteúdos nas redes sociais, contudo não era responsável pela sua 

produção. Assim, aos poucos fiquei responsável pela produção de conteúdos para o Facebook e 

Instagram, o que levou a Fundação a cessar o contrato com essa empresa. Em consequência disto, 

comecei cada vez mais a afastar-me da Assessoria de Imprensa e o meu estágio passou a focar-se na 

área da gestão de redes sociais. 

As redes sociais são plataformas que surgiram com a evolução da tecnologia e da internet, que agregam 

pessoas e as envolve numa partilha de informação que surge através de um processo de comunicação 

contínuo e transversal (Silva, 2011). Com o avanço da internet, as redes sociais tornaram-se numa 

ferramenta importante de comunicação onde o público-alvo não se limita a receber a mensagem, mas 

também tem o poder de responder de volta. Dada a relevância das redes sociais atualmente, também a 

Fundação de Serralves está presente nas plataformas mais usadas do momento e conta com um número 

considerável de seguidores no Instagram e no Facebook, que são as plataformas onde atua mais 

ativamente. 

Comecei o meu trabalho para as redes sociais produzindo textos sobre exposições que tinham 

inaugurado recentemente. Para além disso, também era eu que escolhia que fotos acompanhariam 

essas publicações.  

Com o tempo, o meu trabalho foi evoluindo e tornando-se mais complexo. O que começou por ser a 

criação de textos para publicações e escolha imagens para as mesmas, passou a ser a execução de um 

cronograma mensal com todo o planeamento de posts e iniciativas para as redes sociais (anexo V), que 

eu atualizava semanalmente e onde propunha o dia e a hora de cada publicação, a plataforma e o 

conteúdo a nível textual e visual. Todo o conteúdo era pensado e proposto por mim e não só criava os 

textos, como de repente já tinha que me dirigir ao Museu para tirar fotografias da montagem de diversas 

exposições e posterior edição de fotos. Rapidamente este trabalho evoluiu para o apoio em gravações de 

vídeos junto de curadores e edição destes (anexo IX). Para além disso, também tive a oportunidade de 

tirar fotografias a produtos da loja de Serralves para colocar no website, bem como estive à frente da 

edição das mesmas (anexos XII e XIII).  
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À medida que o tempo ia passando, ia-me apercebendo de que as redes sociais de Serralves tinham um 

grande potencial que não estava a ser aproveitado, o que irá ser discutido no capítulo seis. Ao longo do 

estágio dei várias sugestões para melhorar o alcance das redes sociais e a maioria destas sugestões foi 

aprovada. A sugestão mais relevante que dei foi a utilização de uma aplicação para agendar e publicar 

automaticamente no Instagram, para poupar trabalho fora de horas e aos fins de semana, uma vez que 

Serralves publica ativamente nesta plataforma, todos os dias da semana e várias vezes ao longo do dia. 

Existem inúmeras aplicações em que o utilizador define o post e a hora a que deve ser publicado no 

Instagram, mas estas aplicações apenas notificam o utilizador de que chegou a hora para publicar o post 

agendado. Ou seja, não se conhecia até à data nenhuma aplicação que, de facto, publicasse 

automaticamente por nós algo já previamente definido. Após alguma pesquisa, encontrei uma aplicação 

que o fizesse, chamada Bettr Social. Este método de trabalho foi adotado e revelou-se uma mais-valia 

para quem perdia tempo do seu fim de semana a fazer posts no Instagram. 

Deste modo, o meu estágio revelou-se um trabalho multidisciplinar, onde acredito que fiz de tudo um 

pouco e que tive a oportunidade de aprender e crescer enquanto pessoa e profissional. Trabalhei em 

várias áreas diferentes desde a Assessoria de Imprensa ao Copywriting, da Gestão de Redes Sociais à 

Fotografia, da edição de vídeos à edição de fotografias. A minha maior dificuldade era ter de tomar 

iniciativa no que toca a falar pessoalmente com os jornalistas. Apesar de me considerar uma pessoa 

comunicativa e extrovertida, sempre tive muita dificuldade em falar com pessoas que não conheço e, 

sem dúvida, este estágio ajudou-me a superar esse problema. Nas conferências de imprensa, Serralves 

tinha sempre a presença de vários jornalistas e era necessário recebê-los e entregar-lhes o press kit. Nas 

primeiras conferências de imprensa, eu dirigia-me a eles, apresentava-me e entregava-lhes o press kit, 

fazendo uma breve explicação dos materiais nele presentes. Nesses momentos, eu tentava ser o mais 

simpática e esclarecedora possível, contudo sempre que os jornalistas tinham alguma dúvida, dirigiam-

se à Marta e não a mim, o que é uma atitude normal uma vez que eles construíram uma relação ao 

longo dos anos que eu não consegui criar naqueles três meses de estágio.  

Eu partilhava estas dificuldades com a Marta. Explicava-lhe que sentia que existia uma barreira entre 

mim e os jornalistas: não havia abertura da parte deles quando eu me dirigia a eles, eu não conseguia 

criar um tema de conversa com eles e eles também não me procuravam quando precisavam de algum 

esclarecimento. A Marta fez-me perceber que era normal sentir-me assim e explicava-me que a relação 

com os jornalistas é como qualquer outra relação: leva tempo a ganhar-se confiança e a solução era 

continuar a agir como eu agia e esperar que chegasse o dia em que já me reconhecessem e essa barreira 
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deixasse de existir. Desta forma, o estágio ajudou-me a perceber que é difícil conquistar a confiança dos 

jornalistas, mas que à medida que o tempo passava, eles próprios se tornavam mais recetivos.  

O trabalho de redes sociais praticado em Serralves não vai de encontro áquilo que é estudado no 

Mestrado em Ciências da Comunicação, uma vez que, apesar do sucesso online ser algo muito relativo, 

há algumas práticas que costumam ser adotadas de forma a atingir-se melhores resultados. Publicar 

nas redes sociais em Serralves significava publicar praticamente os mesmos conteúdos, ainda que 

encurtados, presentes no website, ou seja, não existia uma adaptação à rede social em causa nem ao 

público da mesma, que varia consoante a plataforma. Assim, em algumas publicações, procedia-se a 

um copy-paste de textos presentes no website com ligeiras adaptações (como por exemplo uma 

contextualização temporal de algum evento ou um call-to-action que remetia as pessoas a visitarem o 

website para mais informações ou um apelo à visita de alguma exposição ou evento).  

Isto representava uma grande dificuldade para mim, pois a função de Copywriting, por vezes, tornava-se 

um pouco pobre, já que uma parte do conteúdo que não era modificada, havendo pouca margem para 

a produção de conteúdos diferentes. No entanto, eu tentava trazer novas ideias e reescrever estes textos 

de forma diferente, para que houvesse maior dinâmica nas redes sociais e o trabalho de Copywriting 

fosse melhor conseguido. 

Além disto, aprendemos no Mestrado que trabalhar em redes sociais não é só produzir conteúdos, mas 

também fazer análises de resultados, de forma a perceber o que está a ser feito de forma errada e 

corrigir esses erros. Apesar de, durante o meu estágio, eu ter feito análises de resultados, estas análises 

nunca influenciaram o trabalho futuro, ou seja, apesar de se ter conhecimento do que se estava a fazer 

de errado e eu ter dado sugestões com vista em publicações melhor sucedidas, os erros acabavam por 

voltar a ser cometidos, o que revela uma falta de estratégia de redes sociais, onde não se tem em 

consideração as boas práticas da comunicação online.  

Neste estágio, aprendi que trabalhar em comunicação é ter um trabalho multidisciplinar e que nenhum 

dia é igual. Apesar de não ter alguém especialista em redes sociais e Marketing Digital que me ensinasse 

mais acerca deste trabalho, o estágio foi uma etapa de aprendizagem e evolução pessoal, que me fez 

por em prática aquilo a que me dediquei a estudar durante os meus anos de formação e me fez evoluir 

em determinados programas, como o Adobe Photoshop e o Adobe Premiere. 

Aquilo que aprendi no Mestrado em Ciências da Comunicação, na vertente de Publicidade e Relações 

Públicas, tornou-se numa mais-valia para mim em termos profissionais, uma vez que me concedeu 

competências para realizar este estágio curricular de forma satisfatória. As unidades curriculares que 

melhor contribuíram para o meu crescimento durante esta etapa foram a unidade de Assessoria de 
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Comunicação, Estratégias Digitais e Comunicação Estratégica. Sinto que este Mestrado nos prepara 

positivamente para desempenhar esta função no mundo do trabalho e não encontro temas em falta que 

deveriam ser abordados nas aulas. O estágio é uma boa forma de pormos em prática aquilo que 

aprendemos nas unidades curriculares e de crescermos pessoal e profissionalmente, pelo que acredito 

que este Mestrado é uma ótima preparação para o futuro. Durante o estágio não me pediram uma única 

tarefa que nunca tivesse sido abordada em aula, por isso, o Mestrado em Ciências da Comunicação 

revela-se uma formação adequada para quem quer trabalhar nesta área.  

Este estágio foi uma experiência extremamente positiva, pois sentia que estava a fazer o que gostava 

num sítio onde me sentia completamente integrada. 

Em Serralves senti-me em casa. 
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3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

3.1 Os museus e a forma como estes comunicam 

Existiu sempre uma grande dificuldade em encontrar uma definição para aquilo que são realmente os 

museus e aquilo que representam para a sociedade. Esta dificuldade resulta da complexidade destas 

instituições, cujo significado irá sempre depender de pessoa para pessoa, consoante as suas 

experiências pessoais e respetivos interesses (Alexander & Alexander, 2008). 

Em 1968, Richard Grove disse: 

“Um hospital é um hospital. Uma biblioteca é uma biblioteca. Uma rosa é uma rosa. Mas um 

museu é o Colonial Williamsburg, o Museu Mrs. Wilkerson’s Figure Bottle, é o Museu de Arte 

Moderna, o Sea Lion Caves, o Museu de Arte Moderna Americano, é o Museu de História do 

Whiskey, os Cloisters, é a Arca do Noé, a Quinta do Chimpanzé e um Show Gorila”. 

E quase meio século mais tarde, estas analogias continuam a ser relevantes. Nesta perspetiva, podemos 

afirmar que um museu nunca é apenas um museu. Um museu tem várias formas e pode dedicar-se à 

exploração de inúmeras áreas, das mais populares como a História da Arte, como pode dedicar-se a 

áreas menos comuns. Cada museu é diferente e único, pois não existe nenhum igual, que apresente 

exatamente as mesmas obras e ofereça as mesmas atividades.  

Por este motivo, é complicado chegar-se a uma conclusão em relação à quantidade de museus existentes 

no mundo, pois existe uma enorme variedade de tipos de museus, desde museus de arte aos museus 

de ciências, dos museus de história aos jardins botânicos e ainda museus relacionados com coisas muito 

específicas como, por exemplo, museus de relógios (Tishman, 2018). Esta variedade imensa de museus 

relacionados com áreas tão diferentes demonstra o quanto o interesse pelo saber pode diferir de pessoa 

para pessoa.  

Durante muitos anos a definição de museu foi-se alterando e evoluindo, mas segundo o International 

Council of Museums, atualmente, um museu é: 

 ”Uma instituição permanente sem fins lucrativos, ao serviço da sociedade e do seu 

desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, investiga, comunica e expõe o 

património material e imaterial da humanidade e do seu meio envolvente com fins de educação, 

estudo e deleite.” 

 

Ou seja, os museus são instituições que possuem um valor incalculável para a sociedade como 

disseminadores da cultura e do conhecimento acerca das mais variadas disciplinas. Estão envolvidos em 
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vários processos tais como colecionar, restaurar, preservar, prestar curadoria, exibir e arquivar objetos e 

experiências, num espaço cultural agregador da sociedade (Tishman, 2018). 

Em todas as definições, é possível perceber um padrão em comum em todas elas: o museu é comunicar; 

comunicar alguma coisa a alguém. O museu é uma instituição focada nas pessoas e inerentemente 

comunicadora, onde a dificuldade não é o que comunicar, mas sim como comunicar (Abreu, 2013). 

Como é que os museus conseguem funcionar tão bem, tendo em conta a multiplicidade de atividades 

completamente distintas que oferecem ao público? Precisamente porque ninguém vai a um museu pelo 

mesmo motivo. O que nos leva a visitar um museu prende-se com várias razões individuais, como por 

exemplo, a sede pelo conhecimento, a vontade de acreditar em alguma coisa, a vontade de ver algo 

pelos próprios olhos, o querer apreciar algo esteticamente belo, o querer ficar impressionado, encantado, 

assustado ou horrorizado (Tishman, 2018). Por isso, é da responsabilidade dos museus saber dirigir-se 

aos seus diferentes públicos da melhor forma para corresponder às suas expectativas, numa 

comunicação adaptada e estratégica.  

Assim, a comunicação corresponde a um dos pilares onde o museu assenta e é cada vez mais um 

processo competitivo e complexo, pois existe uma oferta crescente e uma grande necessidade de se 

adaptarem aos diferentes públicos, que apresentam diferentes características, motivações e 

necessidades (Remelgado, 2014). 

A evolução da tecnologia e dos próprios interesses de uma sociedade em mutação trouxeram consigo 

uma mudança de paradigma comunicacional, que exige uma adaptação constante na forma que o museu 

comunica com o público-alvo, no que toca ao desenvolvimento das suas atividades e na posterior 

divulgação (Abreu, 2013). Esta evolução tecnológica e variedade de ofertas digitais, veio alterar 

drasticamente a forma como nos relacionamos uns com os outros. Isto resulta numa nova realidade de 

comunicação que passa por uma produção e divulgação de informação muito diferente e que deve ser 

também adotada por parte dos museus, enquadrando-se assim nesta nova realidade que prima por uma 

cultura mais participativa (Remelgado, 2014).  

Ou seja, de forma a chegar até aos públicos, os museus precisam de pensar a comunicação e definir 

estratégias coerentes que divulguem as mensagens desejadas e as veiculem corretamente, para que 

cheguem assertivamente ao ponto de chegada.  

Os instrumentos de comunicação utilizados pelos museus são variados, sendo que as exposições 

continuam a ser a via mais comum e intemporal. As exposições são a estrutura básica de um museu e 

seja qual for a área a que o museu se dedique, seja um museu de arte contemporânea, história, ou 

ciência, a exposição será sempre o meio de comunicação primordial (Roque, 1989/90).  
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Para além das exposições, as próprias atividades que o museu organiza são também ferramentas de 

comunicação essenciais para o museu e criam uma ligação muito forte com públicos muito distintos. As 

exposições podem interessar a pessoas com gostos diferentes, mas as atividades dão maior liberdade 

ao museu para explorar a sua relação com um público muito mais abrangente. O papel educativo que o 

museu desempenha representa uma das funções mais importantes para a sociedade, pois contribui em 

grande escala para um alcance maior e mais diversificado do público e cria uma relação mais próxima 

entre as pessoas e o museu (Remelgado, 2014). 

Dentro das atividades organizadas pelo museu, as opções são infindáveis. Desde as visitas orientadas 

às exposições – onde se levam as exposições mais além –, aos cursos e workshops, das conferências 

às oficinas, do cinema à dança, das itinerâncias nacionais às parcerias internacionais, todas estas 

atividades vêm reforçar a comunicação do museu (Roque, 1989/90). Muitas destas atividades servem 

de reforço às exposições e de divulgação para as mesmas, quase que como um programa paralelo mais 

amplo. Estas atividades envolvem pessoas com diferentes interesses e de faixas etárias distintas, 

acabando por ser um meio de comunicação mais abrangente e inclusivo. 

Também a nível gráfico e visual, os museus comunicam e dão continuidade às exposições. As 

publicações, sejam elas através de catálogos, agenda, monografias, cartazes ou flyers, são ferramentas 

muito utilizadas pelos museus para atingir um público maior (Remelgado, 2014). Qualquer que seja o 

formato, estas publicações servem, tal como as atividades educativas, para dar a conhecer outras 

valências das exposições e chamar a atenção de pessoas para o museu através de vias diferentes que 

não diretamente as exposições. As lojas dos museus, auditórios, cafés e restaurantes são espaços que 

estão integrados nas estratégias de comunicação e que representam uma forma de comunicar com 

novos públicos, encaminhando de forma indireta esses públicos para o museu (Remelgado, 2014).  

Por último e não menos relevante, a presença no digital é hoje em dia indiscutível também para os 

museus, que se veem obrigados a adaptar a uma sociedade cada vez mais dependente da internet. A 

comunicação via website, newsletters, correio eletrónico e através dos social media (Remelgado, 2014) 

representa a forma mais eficaz de comunicar com um número mais alargado de pessoas, com um 

alcance que os outros meios não conseguem obter.  

Através do website, as pessoas são capazes de conhecer o museu, a história e a sua missão, temas 

mais institucionais, bem como as atividades que promove e eventos que organiza. Este é um bom meio 

de comunicação pois através dele, o museu consegue dar a conhecer tudo aquilo em que está envolvido, 

tudo à distância de um clique.  
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Também os blogs são ferramentas de comunicação digital que são úteis para os museus, como forma 

de comunicar diretamente com as pessoas, trocar impressões, descobrir o que lhes agrada e o que não 

apreciam. Já no que diz respeito às redes sociais, estas são uma das ferramentas de comunicação mais 

populares do momento, pois é possível tirar muitas conclusões através das ações e reações das pessoas 

nas publicações, o que até à data não era uma tarefa fácil, pois muitas destas vias de comunicação são 

unidirecionais, ao contrário das redes sociais que vieram dar voz ao público.   

Todos os suportes digitais dos museus são desenvolvidos com o objetivo de dar a conhecer o Museu, 

aquilo que é e oferece, mostrando a variedade e a qualidade das suas ofertas, de forma a corresponder 

às necessidades e expectativas das pessoas (Remelgado, 2014). 

Perceber o impacto dos museus na sociedade nunca foi tarefa fácil, uma vez que durante muito tempo 

se deduzia o sucesso de um museu através da quantidade de pessoas que lá entravam. No entanto, 

com a evolução da internet, esta veio auxiliar os museus a medirem o seu impacto e, também por este 

motivo, o mundo digital representa um novo caminho para uma comunicação mais simples e eficaz entre 

o museu e os seus públicos (Alexander & Alexander, 2008).  

Desta forma, percebemos que o museu é uma instituição em constante evolução. Este tem que andar 

de mãos dadas com a comunicação, pois não há forma de um museu não comunicar. Torna-se crucial 

que os museus acompanhem a evolução da tecnologia e da própria sociedade para continuar a ter um 

impacto positivo e conseguir cumprir com os seus objetivos.   

3.2 A presença dos museus nas redes sociais como estratégia de comunicação 

A partir do momento em que empresas começaram a aperceber-se das vantagens em estar presentes 

na Web, viram-se obrigadas a adaptar-se a esta nova forma de comunicar e os museus não foram 

exceção (Araújo, 2013). As redes sociais podem ajudar os museus a tornarem-se mais próximos do seu 

público-alvo, contribuindo para uma receção de feedback mais imediata e permitindo perceber as 

opiniões do público acerca da instituição, ajudando, por isso, a perceber o que se deve melhorar para 

ser melhor sucedido (Carvalho & Raposo, 2012).  

Nos dias que correm, é praticamente impossível imaginar como seria a vida das pessoas sem internet, 

pois este é um meio pelo qual as relações contemporâneas são pautadas (Araújo, 2013). Enquanto que 

no passado só era possível conhecer alguém pessoalmente ou de “ouvir falar”, hoje esta realidade 

parece-nos longínqua, pois através das redes sociais conseguimos conhecer pessoas do outro lado do 

planeta sem nunca nos encontrarmos com elas.  
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Estas alterações socioculturais vêm influenciar a forma como as pessoas procuram informações e 

também o próprio modelo de comunicação, que deixa de ser unilateral. Passa a existir uma interatividade 

em que os recetores das mensagens também se fazem ouvir, pois partilham as suas opiniões e 

revolucionam o papel do utilizador para um interveniente na comunicação (Carvalho & Raposo, 2012). 

Através das redes sociais, o museu tem o caminho facilitado no que toca à receção de feedback por 

parte do público, onde recebe opiniões e ideias das pessoas acerca das mensagens emitidas (Carvalho 

& Raposo, 2012), pois nas redes sociais as pessoas são livres de comentar e enviar mensagens diretas 

às instituições, mostrando facilmente o seu contentamento ou desagrado. Para além disso, as redes 

sociais são um meio mais fácil para partilhar informações sobre o museu, a um preço muito mais atrativo 

comparativamente com os meios convencionais (Remelgado, 2014), cujo alcance pode atingir números 

que não atingiria com outros meios. Este potencial é incomparável a qualquer outro.  

Parece, portanto, pertinente a presença dos museus nas redes sociais de forma a ganhar maior 

notoriedade, dar a conhecer os eventos que estão a decorrer e também, tirar proveito desta presença 

para conhecer melhor os interesses do seu público e perceber as suas ideias e opiniões. Dada a 

relevância que as redes sociais têm para a sociedade, a dificuldade já não é compreender essa 

importância, mas sim, perceber como é que se comunica nessas plataformas (Remelgado, 2014). Esta 

não é uma tarefa simples pois envolve planeamento e posterior análise de resultados, num trabalho 

constante de observação e avaliação. 

Assim, os museus devem começar a integrar as redes sociais na sua estratégia de comunicação, pois 

estas representam não só uma forma de disseminar a informação que os museus querem transmitir, 

mas também uma forma de aproximação entre a instituição e o público-alvo (Carvalho & Raposo, 2012).  

É importante alinhar a comunicação nas redes sociais de acordo com a missão e os objetivos da 

instituição (Remelgado, 2014), uma vez que apesar de adaptável aos meios, a comunicação deve ser 

homogénea e coerente. Os objetivos da utilização das redes sociais e as estratégias de comunicação 

devem estar definidas à partida (Remelgado, 2014), pois sem esse planeamento, não será possível 

atingir uma comunicação eficaz. É necessário ter uma abordagem inteligente pois muitas das vezes, a 

comunicação dos museu começa antes do público chegar mesmo a visitá-lo (Remelgado, 2014), ou seja, 

os museus devem saber como cativar novos públicos, primeiramente no online, pois quando as pessoas 

têm conhecimento de alguma coisa que lhes desperte interesse, a primeira coisa que fazem é pesquisar 

sobre isso na internet. Por este motivo, torna-se essencial uma comunicação digital que capte a atenção 

do utilizador para motivá-lo a visitar o museu. 



 

   36 

É visível a utilização das redes sociais para meramente promover a instituição, onde apenas mostram 

aquilo que oferecem em termos de exposições e eventos e motivam as pessoas a visitar o website ou o 

museu (Remelgado, 2014). Contudo, esta abordagem não aproveita o fator da interatividade que as 

redes sociais proporcionam, onde o museu debita informação, mas não recolhe o feedback e não 

responde às necessidades do seu público.  

Neste sentido, existem muitos museus que utilizam as redes sociais apenas como uma extensão do 

website, acabando por perder novamente a vantagem da colaboração e interatividade que as redes 

sociais acarretam (Araújo, 2013). Esta abordagem revela uma falha na estratégia de comunicação, onde 

não se aproveitam as verdadeiras potencialidades dos meios. É por este motivo que se revela essencial 

fazer um planeamento estratégico, dado ao impacto que as redes sociais têm, quer a curto ou a longo 

prazo, onde todas as plataformas digitais representem uma extensão do espaço físico (Carvalho & 

Raposo, 2012), numa comunicação onde cada plataforma comunica de forma adequada ao público, 

mas que no fundo passem mensagens coerentes com os seus valores e objetivos. 

É essencial para as instituições definirem previamente quais os objetivos a alcançar com a sua presença 

nas redes sociais e avaliarem o alcance das suas publicações. Normalmente, existe uma disparidade 

entre o número de seguidores da página da instituição com o número de gostos, comentários e partilhas 

das publicações, o que significa que uma grande percentagem de pessoas que segue a página, não 

interage realmente com ela. 

Com o crescimento da importância dos social media para a sociedade, criou-se também a oportunidade 

de os museus partilharem conhecimentos de uma forma mais simples e eficaz, comunicando com 

pessoas com gostos e interesses distintos em simultâneo, onde o físico passa para o digital (Carvalho & 

Raposo, 2012). Por isso, os museus devem adaptar-se às necessidades das pessoas, pois tal como 

Joana Carvalho e Rui Raposo afirmam, “a evolução da instituição depende também da sua capacidade 

de adaptação”, onde uma instituição que não evolua a forma como comunica de acordo com as 

necessidades atuais da sociedade, acabará por encontrar-se a comunicar para ninguém. 

3.3 A importância das redes sociais no mundo empresarial 

Com o aparecimento da internet e a inevitável evolução tecnológica, tudo o que sabíamos sobre o 

processo de comunicação das empresas mudou, já que a internet se tornou nas últimas décadas num 

recurso essencial na vida das pessoas (Argenti & Barnes, 2009). A maioria das pessoas realmente 

acredita que a internet representa atualmente a melhor fonte de informação, tendo para elas mais 
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importância do que a televisão. Assim, a internet tornou-se um meio de comunicação com mais 

relevância ao longo dos anos e o número de utilizadores não para de aumentar (Serra, 2006). Deste 

modo, torna-se impensável para uma empresa não estar presente na internet, quer através de um 

website, blog ou redes sociais.  

A internet trouxe consigo uma mudança de paradigma no processo de comunicação, uma vez que o 

consumidor/cliente não é mais um simples recetor de mensagens face àquilo que determinada empresa 

comunica. A internet deu voz às pessoas e permitiu-lhes que se tornassem parte integrante do processo 

de comunicação das empresas. O modelo de comunicação passou a ser um modelo interativo, onde é 

agora mais fácil perceber o que as pessoas gostam e o que querem (Zhang & Lin, 2015). Em comparação 

com os websites, as redes sociais permitem conversações em tempo real entre todos os utilizadores e 

contribuem para o fortalecimento da fidelidade do consumidor, o que contribui para um aumento de 

satisfação (Zhang & Lin, 2015). As redes sociais são uma plataforma constituída por pessoas e 

instituições, onde trocam impressões e interagem continuamente, englobando milhões de pessoas por 

todo o mundo que têm, agora, uma comunicação à distância mais facilitada (Remelgado, 2014). 

Estas plataformas agregam pessoas com os mais diferentes gostos e interesses e fornecem uma 

comunicação quase que especializada, que se adapta a cada pessoa e onde se evidencia a mudança de 

paradigma: as pessoas podem escolher as páginas que querem ver no seu feed e podem seguir ou deixar 

de seguir aquilo que gostam mais ou menos. A informação está à distância de um clique e é acessível a 

todos, mas são os utilizadores que decidem se a querem realmente ver, podendo deixar de seguir uma 

página que não lhes esteja a agradar muito rapidamente. Neste sentido, as redes sociais demonstram 

ser um dos veículos mais eficazes para chegar ao maior número de pessoas possível e as empresas já 

se aperceberam deste potencial.  

As redes sociais são utilizadas por milhões de pessoas em todo o mundo, e são uma via mais fácil, 

rápida e eficaz para comunicar, revelando-se também uma ferramenta útil para uma disseminação de 

informação mais imediata, com um alcance que os meios convencionais não possuem e a um custo 

muito inferior (Silva, 2011). 

Existe atualmente uma grande variedade de redes sociais, mas há sempre características que as torna 

diferentes umas das outras. Uma empresa pode estar presente em várias redes sociais diferentes, mas 

deve adaptar a sua comunicação à rede em questão, e não fazer um mero copy-paste, uma vez que 

cada rede social tem o seu público (Marques, 2016). Algumas redes sociais são mais generalistas e 

abrangentes, enquanto que outras têm um posicionamento e objetivos mais específicos, contudo todas 
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elas têm em comum serem plataformas digitais agregadoras de pessoas, onde estas partilham coisas, 

participam e colaboram entre si na criação de conteúdos nas mais diversas formas (Remelgado, 2014).  

A criação de conteúdos é, por isso, um assunto a ter em consideração quando falamos em redes sociais, 

uma vez que sem conteúdos – sejam eles textuais, através de imagens, vídeos, GIFs, hiperligações, 

partilhas, ou outros –, não existe mensagem para veicular. É neste sentido que surge o termo 

"copywriting". Copywriting é todo o processo criativo que resulta na produção de mensagens que tenham 

a capacidade de influenciar o recetor a agir ou que tenham a capacidade de persuadir o recetor a tomar 

uma decisão (Bowdery, 2008). O copywriting é uma forma de vender uma ideia, de levar o consumidor 

a comprar alguma coisa e de convencer o recetor da mensagem a agir. Por isso, um copywriter é aquele 

que, não só tem boas ideias, como consegue passá-las para o papel (Bowdery, 2008). Como refere 

Vasco Marques, “copywriting é conquistar com a escrita”, pois um copywriter tem a função de, através 

das palavras, captar a atenção e convencer o público a agir (Marques, 2016). O copywriting começa com 

uma ideia, que deve ser transmitida de forma inteligente e criativa por palavras, de forma a terminar com 

a ação por parte do público-alvo.  

Para além disso, no copywriting é necessário não só ter jeito com as palavras, como é preciso dominar 

a comunicação visual, pois quando comunicamos com as pessoas, estamos a tentar estabelecer uma 

ligação com vários públicos através de uma combinação visual e textual (Bowdery, 2008). Neste sentido, 

o copywriting revela-se fundamental na estratégia das redes sociais, pois sem esta função cai-se no vazio, 

na impossibilidade de comunicar.  

Comunicar na web é, portanto, uma junção de muitas variáveis, onde o profissional deve possuir 

diferentes valências para o fazer. É necessário, acima de tudo, ser-se transparente e assertivo na 

comunicação, tendo assim um impacto positivo em quem está do outro lado (Marques, 2016). 

Apesar da presença nas redes sociais apresentar inúmeras vantagens, também traz consigo alguns 

desafios. O controlo do processo de comunicação acabou, uma vez que o consumidor não tem mais um 

papel passivo na comunicação e há agora lugar para a participação e interatividade. Além disso, com as 

redes sociais, a propagação das mensagens é rápida e imediata, chegando a um número elevado de 

pessoas, seja essa mensagem positiva ou negativa (Zhang & Lin, 2015).  

Para se ser bem-sucedido nas redes sociais é necessário ter objetivos bem definidos e uma estratégia 

de comunicação delineada, de forma a atingir o público certo (Marques, 2016). Não basta, por isso, 

decidir estar presente nas redes sociais, apenas porque essa é a norma dos dias de hoje. É realmente 

essencial definir previamente quais serão os objetivos com essa presença, quais as plataformas que 

fazem sentido para o negócio em questão e como será a comunicação adotada (Marques, 2016). A 
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gestão de redes sociais requer muito planeamento e cuidado, pois o que se publica na internet fica lá 

para sempre.  

Em redes sociais tudo se resume a planeamento, estratégia e análise de resultados. Para que as redes 

sociais tenham o impacto desejado, é necessário existir uma estratégia de conteúdos, ou seja, os 

conteúdos a ser publicados nas redes sociais devem ser pensados e haver uma planificação do que se 

vai publicar, como se vai publicar e onde (Marques, 2016). A maioria dos conteúdos deve ser do interesse 

dos seguidores e não do interesse da instituição, ou seja, a maioria dos posts não deve ser comercial ou 

institucional, mas sim conteúdos que despertem o interesse dos fãs, aumentando o alcance e captando 

a atenção dos seguidores (Marques, 2016). Se uma página só veicular mensagens comerciais ou 

institucionais, os seguidores vão acabar por sentir que a instituição está apenas disposta a comunicar 

de dentro para fora, não tendo em consideração os interesses dos fãs. Desta forma, revela-se importante 

que haja grande variedade de conteúdos, apostando não só em imagens, como em vídeos, hiperligações, 

gifs ou outros formatos.  

No que toca à quantidade de posts a publicar por dia, não existe uma regra que dite quantas publicações 

uma página deve fazer por dia pois isto vai sempre depender de negócio para negócio, da rede social, 

da página e do próprio público. Contudo, existem algumas recomendações no que toca à frequência de 

posts por dia.  

Eugenia Skaf, escritora na plataforma de gestão de redes sociais Postcron1 sugere que, no Facebook, 

deve ser feita uma publicação por dia no que toca às grandes marcas, enquanto que os negócios mais 

pequenos, devem publicar cerca de cinco posts por dia. No que diz respeito ao Instagram, Skaf sugere 

que seja feita, pelo menos, uma publicação por dia ou, idealmente, duas publicações por dia. Já Mérian 

Provezano, analista de qualidade de conteúdo na Rock Content2 – o maior blog de Marketing Digital na 

América Latina –, sugere que o número de posts por dia recomendado no Facebook é de dois posts 

diários, enquanto que o recomendado para o Instagram é de um post por dia. O autor do livro “Redes 

Sociais 360º”, Vasco Marques, refere que o número de posts recomendado no Instagram é de uma a 

três publicações por dia, enquanto que no Facebook devem ser feitas pelo menos três publicações. Todas 

as fontes referem que o número ideal de publicações diárias varia sempre de marca para marca e que 

mais importante que a quantidade é a qualidade destas publicações. É essencial analisar o 

                                                 

1 Provezano, M. (2018). Qual a frequência ideal de postagem nas redes sociais? Descubra agora mesmo e engaje ainda mais 
sua audiência! Acedido em https://marketingdeconteudo.com/frequencia-de-postagem-nas-redes-sociais/ 
 
2 Skaf, E. Marketing de Redes Sociais: Melhor frequência de postagens. Acedido em https://postcron.com/pt/blog/marketing-
de-redes-sociais-quantas-vezes-publicar-por-dia/ 

https://marketingdeconteudo.com/frequencia-de-postagem-nas-redes-sociais/
https://postcron.com/pt/blog/marketing-de-redes-sociais-quantas-vezes-publicar-por-dia/
https://postcron.com/pt/blog/marketing-de-redes-sociais-quantas-vezes-publicar-por-dia/
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comportamento dos seguidores face às publicações de forma a perceber que tipo de conteúdos lhes 

interessa mais e assim analisar a quantidade de posts diária que tem o alcance desejado. Se uma página 

publica demasiadas vezes o mesmo conteúdo e não tem em consideração os interesses do seu público, 

o público também irá perder interesse nela (Marques, 2016).  

Além da importância de publicar conteúdos que sejam do agrado dos seguidores, é também importante 

que eles sintam que são ouvidos. É muito comum as páginas não responderem aos comentários nas 

suas publicações, mas este é um erro crasso na gestão de redes sociais pois demonstra falta de interesse 

em interagir com os seus seguidores e falta de interesse em ouvir o que os fãs têm a dizer (Baer, 2016).  

Citando Jay Baer “a falta de resposta também é uma resposta, que significa “nós não queremos saber 

de ti”, ou seja, quando uma página decide não responder aos seus seguidores demonstra que não lhes 

dá a atenção devida. Responder aos comentários dos seguidores, especialmente aos comentários 

negativos, tem que ver com convencê-los de que a página está tão interessada e atenta às suas opiniões 

como as pessoas estão interessadas em tecer comentários (Baer, 2016).   

Tudo o que é dito na internet e a falta de respostas ficam gravados na mente das pessoas e há sempre 

alguém atento a isso. Se as páginas não respondem aos seus seguidores, em especial aos comentários 

negativos, as pessoas vão começar a ter uma impressão negativa da instituição, o que poderá resultar 

na perda de seguidores ou de potenciais seguidores. É importante responder sempre, interagir com os 

seguidores e incentivar a partilha, de forma a que as publicações tenham mais alcance e as pessoas se 

sintam ouvidas e esclarecidas (Marques, 2016). 

Sem interação entre os seguidores e as redes sociais, o propósito da criação das redes sociais perde-se. 

As redes sociais existem para que haja uma comunicação multidirecional, onde as empresas têm a 

oportunidade de saber o que os consumidores pensam e comunicarem com eles.  

Percebemos que a gestão de redes sociais é, então, um trabalho complexo e que é importante ter em 

atenção diversos fatores, como os supracitados. É relevante sublinhar que é fundamental para um gestor 

de redes sociais não descurar a análise de resultados após publicar nas redes sociais, de forma a 

perceber o impacto que está a ter com as suas publicações. Hoje em dia, as redes sociais possuem 

métricas que avaliam diversas variáveis, como a melhor hora para publicar, o alcance da publicação, 

quantas pessoas clicaram no post, a interação, entre outras. Desta forma, conseguimos perceber que 

gerir redes sociais não é só publicar um texto com uma imagem apelativa na plataforma, mas sim toda 

uma estratégia de comunicação e um planeamento prévio, bem como uma análise profunda dos 

resultados a longo-prazo.  
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Da reflexão aqui trazida pelos autores, podemos propor uma espécie de manual de boas práticas (ver 

tabela 1) de comunicação digital pelos museus, que evidencia a componente estratégica da gestão de 

redes sociais com impacto em termos das publicações e da interação com o público.   
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Estratégia Publicações Interação 

Ter uma estratégia de redes 

sociais definida; 

Publicar conteúdos dinâmicos: 

apostar não só em fotografias 

como em vídeos, GIFs e partilha 

de hiperligações; 

Responder a comentários 

positivos e críticas construtivas 

dos seguidores; 

Fazer um planeamento de 

publicações; 

Em cada três publicações, duas 

devem ser do interesse dos fãs 

e uma institucional; 

Nunca responder a insultos; 

Fazer análises de resultados. Ao publicar imagens com texto, 

este nunca deve exceder 20% do 

espaço da imagem; 

Responder sempre às 

mensagens privadas do público, 

com a maior brevidade possível; 

 

 Não fazer posts com conteúdos 

repetidos; 

Ter respostas automáticas 

ativadas; 

 

 Fazer Instagram Stories e Lives 

no Facebook e no Instagram, 

em inaugurações de exposições 

e outros eventos; 

Ativar a opção que permite aos 

seguidores fazerem publicações 

na cronologia do Facebook; 

 Fazer um a três posts por dia no 

Facebook; 

Criação de hashtags e desafios 

no Instagram; 

 Fazer um a dois posts por dia no 

Instagram. 

Partilhar conteúdos publicados 

pelos seguidores. 

 Publicar textos que sejam 

diretos e que tenham poucos 

caracteres. 

 

 

Tabela 1 – Boas práticas de redes sociais 

 

Com esta dissertação, pretende-se comparar as boas práticas citadas na tabela 1 com a prática efetiva 

da Fundação de Serralves nas redes sociais, de forma a avaliar o seu desempenho e sugerir estratégias 

de melhoria. 
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4. A FUNDAÇÃO DE SERRALVES NAS REDES SOCIAIS 

4.1 Metodologia 

De forma a responder aos objetivos de investigação traçados, a metodologia adotada foi a metodologia 

quantitativa onde se fez uma análise da quantidade de posts por dia e a média anual de publicações da 

instituição, através de dados estatísticos fornecidos pelas plataformas em estudo. Das diversas redes 

sociais à disposição, o Facebook e o Instagram revelam-se as mais utilizadas no panorama português e, 

por este motivo, a análise da presença nas redes sociais por parte da Fundação de Serralves incide 

nessas plataformas.  

Numa segunda fase, procedeu-se a uma comparação da estratégia de redes sociais e resultados obtidos, 

entre a Fundação de Serralves e quatro instituições culturais portuguesas: a Casa da Música, a Fundação 

Calouste Gulbenkian, o Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia, e o Museu Berardo. A escolha destas 

instituições prendeu-se com a relevância das mesmas em Portugal: a Casa da Música é uma das 

principais salas de concertos do país, é uma atração turística e está situada na mesma cidade que a 

Fundação de Serralves; a Fundação Calouste Gulbenkian conta já com sessenta e dois anos de existência 

– a instituição mais antiga em relação às restantes escolhidas –, sendo uma instituição cultural de 

referência e de grande importância em Portugal; o Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia que, apesar 

de ter sido fundado tão recentemente – em 2016 –, já alcançou tanto reconhecimento e tem tanto 

alcance junto dos seus públicos, algo bastante visível através das suas redes sociais; e por fim, o Museu 

Berardo, que acolhe exposições de artistas representativos da arte moderna e contemporânea, tendo 

assim semelhanças com a Fundação de Serralves e que é um excelente exemplo de comunicação a 

seguir.  

De modo a medir o engagement e avaliar o grau de interação entre o público e a instituição, fez-se uma 

ponte entre a quantidade de seguidores das páginas e a quantidade de gostos, comentários e partilhas 

que diversas publicações atingem.   

Para suportar esta metodologia, a ferramenta digital Likealyzer foi utilizada para ter uma melhor 

compreensão acerca das métricas e estatísticas do Facebook, fazendo uma comparação entre as páginas 

do Facebook de Serralves e as das instituições culturais escolhidas para este estudo. A ferramenta interna 

do Instagram dedicada às estatísticas da conta, também foi utilizada para esta análise e revelou-se, tal 

como a Likealyzer, uma mais-valia em termos de eficácia e rapidez.  
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A Likealyzer é uma ferramenta que analisa uma página de Facebook à escolha e revela a pontuação de 

LikeRank da mesma, dando dicas para as páginas serem melhor sucedidas no Facebook (Wesller, 2018). 

O LikeRank é uma métrica que avalia e pontua a performance da página, sendo assim mais fácil perceber 

se a página está a seguir as boas práticas da rede social, discriminadas abaixo na tabela 1.  

Os dados em análise foram retirados no dia 14 de setembro de 2018, tanto para o Facebook como para 

o Instagram, ou seja, no dia 14 de setembro procedi à recolha da quantidade de seguidores no Instagram 

e no Facebook da Fundação de Serralves e das restantes instituições culturais em estudo e, nesse 

mesmo dia, fiz toda a análise quantitativa através das estatísticas da ferramenta interna do Instagram e 

as comparações de performance das páginas no Likealyzer. Todos os dados foram recolhidos no mesmo 

dia para que o estudo fosse conduzido de forma mais coerente, isto é, como os resultados estão em 

constante mutação e se as páginas não fossem analisadas no mesmo dia, algumas poderiam apresentar 

melhores ou piores resultados devido a essa diferença. 

A Likealyzer desdobra-se em seis métricas para analisar a performance das páginas, sendo elas o 

LikeRank, a Frontpage, o About, Activity, Response e o Engagement. O Likerank faz uma análise geral 

que engloba todos os outros parâmetros.  

Em todos estes parâmetros de análise, a Likealyzer apresenta alguns conselhos para melhorar a 

performance da página e faz referência áquilo que está a ser feito de forma positiva. Estes conselhos 

serão considerados.  

O LikeRank é a métrica mais geral fornecida pela Likealyzer, que faz uma análise global da página, pois 

é uma síntese dos parâmetros infracitados. Esta métrica apresenta um ícone que se revela sorridente, 

apático ou triste, consoante o desempenho da página. À volta do ícone existe uma barra circular que se 

posiciona também de acordo com a performance da página, sendo que quanto mais a perto de fechar 

estiver a barra (ou seja, quanto mais o círculo estiver próximo de ficar fechado), mais positivo é o 

desempenho da página. O próprio LikeRank também muda de cor de acordo com o desempenho, sendo 

o verde para um desempenho positivo, vermelho para um desempenho negativo e o laranja para uma 

performance satisfatória. 

A Frontpage fornece-nos dados sobre o aspeto da página: analisa se a página tem uma foto de perfil e 

foto de capa, um username, se existem informações no "sobre nós" e se existe um call-to-action. A 

Fundação de Serralves apresenta uma percentagem de 100% neste parâmetro uma vez que responde a 

todas estas necessidades (figura 2). 

Já a métrica About tem que ver com as informações do negócio fornecidas pela página: se é possível 

encontrar informações de contacto, localização ou se a página divulga marcos históricos do negócio. 
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Serralves tem um About positivo, com 84%, o que significa que ainda pode melhorar. Para isso, pode 

começar a divulgar mais conquistas e acontecimentos importantes da Fundação (figura 2). 

O parâmetro Activity está relacionado com a atividade da página: a quantidade de posts que publica por 

dia, o tipo de conteúdos publicados (em que a ferramenta analisa a diversidade de conteúdos), o tamanho 

do posts, quantidade de likes e os vídeos do Facebook nativos. Este é o parâmetro com mais enfoque 

deste estudo uma vez que fornece dados muito relevantes acerca da performance da página no que toca 

a corresponder ou não às expectativas dos seus seguidores a nível de conteúdos. 

A Response avalia a resposta da página aos seus seguidores: se os seguidores podem publicar na página, 

a sua taxa de resposta e o tempo que demora a fazê-lo.  

Por último, o Engagement analisa o envolvimento da página com as pessoas, se as publicações feitas 

pela página estão a ter alcance, se as pessoas estão a interagir com essas publicações, se os seguidores 

partilham os posts e se reagem aos mesmos. 

A maior lacuna desta ferramenta é não explicitar em que período é que estas métricas são analisadas, 

ou seja, não sabemos se as páginas estão a ser analisadas desde o primeiro post ou no último mês.  

Ao longo deste estudo são feitas breves apreciações qualitativas relacionadas com o tipo de conteúdos 

publicados e o tipo de linguagem adotada pela instituição, havendo lugar para uma análise crítica do 

nível de envolvimento entre a Fundação de Serralves e os seguidores através do tipo de respostas ou a 

ausência delas. 

4.2 Análise e discussão de resultados 

As redes sociais são uma ferramenta de comunicação muito relevante, onde as instituições culturais 

podem estar presentes para comunicar mais facilmente com os seus públicos, de forma rápida, eficaz, 

barata e com um alcance muito abrangente. É muito importante haver uma análise contínua do impacto 

das redes sociais nos seguidores, de forma a perceber o que funciona e o que está a falhar na estratégia 

de comunicação e, assim, adaptar-se de uma melhor maneira às necessidades dos seus públicos 

(Remelgado, 2014). 

Serralves está presente em várias plataformas digitais do mundo dos social media, mas esta análise 

foca-se no seu desempenho ao nível do Facebook e Instagram, uma vez que estas são as redes sociais 

que têm um alcance mais significativo, pois são estas as plataformas mais utilizadas pelo público 

português, onde o Facebook é a rede social de eleição em Portugal, contando com a presença de seis 
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milhões de portugueses nesta plataforma, segundo o Observador3. O Instagram vem logo a seguir e 

apresenta um crescimento exponencial em comparação com os anos anteriores, segundo um estudo 

conduzido pelo Grupo Marktest4.  

Os públicos destas redes sociais são diferentes, quer em relação ao género, como em relação à faixa 

etária dos utilizadores. Segundo o blog VAN5 – um blog relacionado com o vasto mundo do Marketing 

Digital –, em termos de dispersão de género, verifica-se que no Facebook, a percentagem de homens 

presentes na rede é de 48%, enquanto que as mulheres representam 52%. Já no Instagram, existe maior 

presença do género masculino nessa plataforma, contando com uma percentagem de 53%, onde as 

mulheres representam 47% do público, de acordo com o VAN. Ou seja, a dispersão de género em ambas 

as plataformas é bastante equilibrada, contudo há mais homens presentes no Instagram, enquanto que 

há mais mulheres no Facebook. 

Segundo a mesma fonte, já no que diz respeito à faixa etária, o Facebook apresenta uma faixa etária 

também bastante equilibrada, onde o grupo com menor expressão nesta plataforma corresponde a 

utilizadores com menos de 18 anos, enquanto que existe uma maior percentagem de utilizadores acima 

dos 65 anos. No Instagram, a estrutura etária é semelhante ao Facebook, no entanto as camadas mais 

jovens estão mais presentes nesta rede social. Pessoas com idades compreendidas entre os 18 e os 24 

anos representam 29% dos utilizadores no Instagram e o grupo de 25 a 34 anos, representam 22% dos 

utilizadores, o que significa que a maioria das pessoas que estão presentes nesta rede social, têm idades 

compreendidas entre os 18 e os 34 anos, algo que não acontece no Facebook, segundo o VAN. De 

acordo com a mesma fonte, é de salientar que a percentagem de utilizadores do Instagram com mais 

de 65 anos é bastante reduzida, enquanto que no Facebook este grupo tem ainda algum peso. No 

Instagram predomina um público mais jovem, enquanto que a faixa etária no Facebook é mais extensa, 

havendo ainda uma percentagem significativa de pessoas com idade superior a 65 anos. 

Assim, conseguimos perceber que, tal como estas redes sociais têm utilizadores diferentes, a 

comunicação deve ser adaptada a esses públicos. Estas redes sociais têm objetivos diferentes e 

abordagens diferentes, onde o Instagram vive muito da imagem, vídeo e a partilha de momentos, 

enquanto que o Facebook é mais abrangente ao nível da partilha de conteúdos, promovendo a partilha 

de opiniões, notícias, hiperligações, entre outros. Ou seja, tendo em conta que falamos de redes sociais 

                                                 

3 Observador (2018): Há seis milhões de portugueses no Facebook. Smartphones dominam acessos. Acedido em 
https://observador.pt/2018/05/07/ha-seis-milhoes-de-portugueses-no-facebook-smartphones-dominam-acessos/  
4 Marktest (2017): Instagram foi a rede social que mais cresceu em Portugal. Acedido em 
https://www.marktest.com/wap/a/n/id~2303.aspx  
5 VAN (2018): Redes sociais mais usadas em Portugal. Acedido em https://van.pt/redes-sociais-usadas-portugal/ 

https://observador.pt/2018/05/07/ha-seis-milhoes-de-portugueses-no-facebook-smartphones-dominam-acessos/
https://www.marktest.com/wap/a/n/id~2303.aspx
https://van.pt/redes-sociais-usadas-portugal/
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tão distintas no que toca às suas abordagens, objetivos e públicos, é fundamental que a comunicação 

seja ajustada aos mesmos, quer ao nível do tom da mensagem, temas a ser veiculados e até aos 

conteúdos visuais partilhados.  

A Fundação de Serralves é uma das instituições culturais mais impactantes em termos de números na 

cena nacional, contando com aproximadamente 230 mil likes no Facebook e mais de 51 mil seguidores 

no Instagram. Comparativamente com as quatro instituições culturais escolhidas para este estudo, no 

que toca ao FB, Serralves encontra-se ao centro, uma vez que a Casa da Música apresenta quase o 

dobro dos likes, enquanto a Gulbenkian conta com cerca de 50 mil likes a mais que Serralves; já o Museu 

Berardo tem aproximadamente 120 mil likes e o MAAT conta com menos de 100 mil gostos na página 

(tabela 2). Já no Instagram, a Fundação de Serralves está no topo em relação às restantes instituições, 

com uma comunidade a rondar os 52 mil seguidores, enquanto que em último na lista consta a 

Gulbenkian, com aproximadamente 20 mil seguidores, menos de metade em relação a Serralves (tabela 

2). Como já foi dito, todos estes valores foram recolhidos no dia 14 de setembro para evitar disparidades 

resultantes de colheitas de dados efetuadas em dias diferentes.  

 

Redes Sociais Serralves Casa da 

Música 

Gulbenkian MAAT Berardo 

Facebook 229,968 likes 409,806 likes 280,089 likes 92,544 likes 118,741 likes 

Instagram 52 mil 

seguidores 

26,6 mil 

seguidores 

20,4 mil 

seguidores 

35,3 mil 

seguidores 

24,8 mil 

seguidores  

Tabela 2 – Comparação de seguidores do Facebook e Instagram entre a Fundação de Serralves e 

outras instituições culturais portuguesas 

 

É interessante ver esta disparidade de números, que pode ser melhor observada na figura 1. É importante 

referir que enquanto a Gulbenkian é a segunda instituição com mais gostos no FB e Serralves vem a 

seguir, no Instagram acontece exatamente o contrário, onde a Gulbenkian é a última da lista (figura 1).  
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Figura 1 - Gráfico comparativo entre a Fundação de Serralves e outras instituições culturais 

portuguesas em relação aos seguidores do Facebook e Instagram 

 

Mas quererão estes números dizer alguma coisa? É através dos seguidores que conseguimos perceber 

o sucesso de uma página? 

Não. O número de seguidores das páginas é um indicador importante, contudo existem vários 

indicadores que servem para avaliar o desempenho das instituições (Remelgado, 2014), tais como a 

quantidade de gostos em publicações, comentários e partilhas por parte dos seguidores, bem como o 

grau de interação entre a página e os utilizadores.  

Para analisar o desempenho do FB destas cinco instituições, foi utilizado a Likealyzer, um recurso online 

gratuito que faz uma análise geral das páginas, de forma a saber qual o caminho a percorrer para um 

melhor impacto.  

Na análise geral do FB de Serralves (figura 2), podemos observar que o seu desempenho não é o melhor. 

Na verdade, o LikeRank da página de Serralves assemelha-se ao LikeRank do MAAT, que é a instituição 

que apresenta estatísticas menos positivas.  

O Engagement das páginas é, em todas elas, muito baixo, o que significa que em relação à quantidade 

de seguidores que as contas têm, deveria existir muito mais pessoas a falar sobre as mesmas.  
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Figura 2 – Análise geral da página do Facebook da Fundação de Serralves 

 

Nesta análise geral (figura 2) percebemos que a página principal de Serralves está bem construída e que 

facilmente o utilizador consegue aceder a informações sobre a Fundação. No entanto, no que toca à 

Activity, Serralves encontra-se apenas a 50%, o que significa que ainda tem muito a melhorar. De forma 

a apresentar níveis de Activity mais favoráveis, Serralves poderia apostar em publicações com conteúdos 

mais variados do interesse do público, fazer menos posts por dia e diminuir o tamanho dos textos das 

publicações.  

A nível de resposta, a Fundação não permite aos seguidores fazerem publicações na página, daí os 0% 

de resposta.  

Na figura 2, também podemos visualizar algumas conclusões que a Likealyzer tirou ao analisar o 

Facebook de Serralves, de forma a ajudar-nos a perceber o que há a melhorar: “Os seguidores não 

podem publicar na página de Serralves, o que afeta o Engagement da página; a página devia melhorar 

a frequência de publicações de conteúdos; o tamanho dos posts não é o melhor; os conteúdos podiam 

ser mais diversificados”. 
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Figura 3 – Análise geral da página do Facebook da Casa da Música 

 

A Casa da Música apresenta valores semelhantes aos de Serralves, apresentando, no entanto, uma 

atividade superior, ainda que pouco acima dos 50%, e uma resposta a 100%, uma vez que permitem aos 

seguidores fazer publicações na página (figura 3).   

 

Figura 4 – Análise geral da página do Facebook da Fundação Calouste Gulbenkian 
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Já a Gulbenkian falha um pouco nas informações que fornece na página sobre a Fundação, evidenciado, 

no entanto, outros valores bastante positivos (figura 4).  

 

 

Figura 5 – Análise geral da página do Facebook do Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia 

 

O MAAT, apesar de ser a instituição com menos likes no FB, tem um desempenho melhor que a página 

de Serralves (figura 5).  

 

 

Figura 6 – Análise geral da página do Facebook do Museu Berardo 
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Já o Museu Berardo apresenta valores bastante altos em todos os parâmetros, o que é interessante visto 

que é a segunda página com menos seguidores em relação às as outras instituições. Posto isto, faz 

sentido comparar Serralves mais a fundo com o Museu Berardo, ao nível da atividade, que é onde 

Serralves tem muito a melhorar. Apesar de apresentarem valores tão distintos em termos de seguidores, 

Berardo demonstra um melhor uso das ferramentas do Facebook, tendo um impacto superior ao da 

Fundação de Serralves. 

 

 

Figura 7 – Análise da atividade do Facebook da Fundação de Serralves 

 

No que toca à atividade da página de Serralves, a instituição encontra-se apenas a 50% devido a vários 

motivos. Primeiramente, revela pouca variedade de conteúdos visuais, onde em 95% dos casos utilizam 

fotografias para acompanhar os posts enquanto que os vídeos, que são uma ótima forma de comunicar, 

representam apenas 4% dos conteúdos (figura 7). Com esta estratégia, Serralves torna a tipologia de 

conteúdos muito repetitiva e pouco dinâmica, acabando por perder o potencial de outras ferramentas.  

Além disso, faz demasiadas publicações por dia: atinge em média os 4 posts diários (figura 7), o que se 

revela demasiado segundo a Likealyzer. Na figura 7 pode ler-se “uma página de Facebook deve otimizar 

o número de posts por dia de forma a melhorar o engagement. Publicar a menos ou demasiado pode 

prejudicar o engagement” tornando implícito que a página não está a publicar um número de posts 
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adequado por dia, o que explica que este valor se apresente a vermelho pois representa um fator 

negativo.  

Outra variável negativa é o tamanho dos textos que publica. Os conteúdos textuais são demasiado longos, 

uma vez que idealmente, um post no FB teria entre 40 a 100 caracteres segundo a Likealyzer. Pode ler-

se na figura 7 “o tamanho do post é importante. A nossa investigação mostra que os posts que rondem 

os 40 – 100 caracteres vão atingir mais engagement com os seguidores”. Este valor está muito longe 

da realidade de Serralves. 

 

 

Figura 8 – Análise da atividade do Facebook do Museu Berardo  

 

Por outro lado, o Museu Berardo apresenta estatísticas extremamente positivas, o que releva um 

planeamento e estratégia de redes sociais bem-sucedidos. A atividade do Berardo atinge uma 

percentagem de 92%, onde existe um equilíbrio a nível de conteúdos publicados: não se limitam a fazer 

publicações apenas acompanhadas de fotos, como também fazem posts acompanhados de vídeos ou 

hiperligações (figura 8). 

A quantidade de posts por dia nem sequer chega a um post diário, por isso não caem no erro de encher 

o feed das pessoas e acabar por cansá-las dos seus conteúdos. Os conteúdos que publica também são 

demasiado longos. No entanto, enquanto Serralves faz sempre publicações extensas, no caso de Berardo 

existem posts mais reduzidos. Outro ponto a ter em consideração é que o Museu Berardo faz posts 
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bilingues, daí tornarem-se muito mais extensos uma vez que a quantidade de caracteres duplica. Neste 

sentido, Serralves tem uma abordagem pior pois os textos são muito longos e escritos apenas em 

português. Isto pode ser um ponto negativo para Serralves uma vez que é uma instituição com alcance 

internacional, logo fazer posts bilingues pode ser um fator a ter em consideração. 

Para além disto, podemos observar que no Facebook de Serralves há muito pouca interação entre a 

página e os seguidores. Há publicações com menos de dez likes, o que é bastante negativo para uma 

página com mais de 200 mil gostos.  

Mais uma vez, o Museu Berardo, que apresenta metade dos likes de Serralves na página do FB, tem 

várias publicações a atingir os mil gostos e com bastantes comentários. Este museu é um bom exemplo 

de comunicação nas redes pois dá uso ao potencial da interatividade e receção de feedback do FB. 

Posto isto, conseguimos perceber que as instituições culturais em estudo apresentam quase todas as 

mesmas características, caindo nas mesmas falhas, à exceção do Museu Berardo que, curiosamente, 

apesar de ser uma das páginas menos populares, tem uma ótima comunicação digital e um alcance 

acima da média. Isto verifica-se não só no FB como no Instagram.  

A conta de Instagram de Serralves conta com 52 mil seguidores e é a instituição com mais seguidores 

comparativamente com as restantes instituições em estudo. Torna-se mais complicada a análise desta 

rede social uma vez que, contrariamente ao FB, não vamos analisar os resultados através de uma 

ferramenta digital, mas sim por observação.   

 

Instagram Serralves Casa da 

Música 

Gulbenkian MAAT Museu 

Berardo 

Nº de 

seguidores 

52 mil 26,6 mil 20,4 mil 35,3 mil 24,8 mil 

Nº de posts 3015 819 1231 641 889 

Ano do 1º post 2014 2014 2013 2016 2013 

Média de 

posts/dia 

2,1 0,6 0,7 0,9 0,5 

Tabela 3 – Comparação da quantidade de posts diária no Instagram entre a Fundação de Serralves e 

outras instituições culturais portuguesas 
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Para conseguirmos avaliar a quantidade de posts diários no Instagram destas instituições culturais foi 

observado o número de posts total das páginas, bem como em que ano consta a primeira publicação na 

rede (tabela 3). Todos estes dados foram recolhidos no mesmo dia (14 de setembro de 2018). 

Para chegar ao resultado, foi feita a divisão do total de publicações pelo número de anos compreendidos 

entre o ano do primeiro post e o presente e esse total foi dividido por 365 dias. Esta estatística não é um 

método muito eficiente pelo que o primeiro post de cada página não foi feito no mesmo ano, mas serve 

de exemplo para percebermos as diferenças entre cada uma das contas ao longo dos tempos. Esta 

análise seria mais eficaz se as páginas fossem analisadas a partir do mesmo ano, no entanto teríamos 

de contar post a post para percebermos quantas publicações foram feitas a partir dessa data em comum.  

O Instagram é uma rede social que foi ganhando maior relevância ao longo dos anos, fazendo frente ao 

Facebook, a rede que compreende milhões de pessoas por todo o mundo e que é responsável pela 

evolução deste meio de comunicação. A partir de 2016, o Instagram começou a ser uma das redes mais 

utilizadas pelas pessoas e, por isso, também a partir desta altura as marcas começaram a aperceber-se 

do seu potencial e a apostar nela. Isto significa que nos primeiros anos em que Serralves começou a 

fazer publicações no Instagram, não publicava todos os dias. Aliás, como podemos verificar na figura 9 

– cujas publicações foram feitas seguida uma da outra –, nos inícios da conta de Instagram da Fundação, 

era comum não publicar conteúdos todos os dias e passarem, aliás, alguns dias sem o fazer. No caso, 

passaram-se oito dias de diferença entre as duas publicações, algo que atualmente não acontece. 
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Figura 9 – A distância temporal entre publicações no Instagram de Serralves em 2014 

 

Isto significa que, apesar de na tabela 3 a Fundação de Serralves parecer ter um resultado aceitável 

(visto que o ideal é fazer de um a dois posts por dia), temos que ter em consideração que o facto de a 

conta ser extremamente menos ativa de 2014 a 2016 vai enviesar os resultados finais. Ainda assim, se 

esta estatística fosse linear, Serralves estaria na frente com 2,1 posts por dia, enquanto que nenhuma 

das outras contas chega a 1 post por dia, ou seja, a Fundação faz mais do dobro de publicações em 

relação às outras instituições, e esta é uma conclusão realista, analisando o dia-a-dia de cada uma das 

contas no Instagram. 
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Figura 10 – Quantidade de posts semanal no Instagram de Serralves  

 

De forma a comprovar que a Fundação de Serralves faz diariamente bastantes publicações, foram 

analisadas as estatísticas internas do Instagram, onde podemos verificar através da figura 10, o número 

de publicações compreendidas entre 31/8 e 6/9, ou seja, durante uma semana. Durante esta semana 

foram feitas 59 publicações, o que perfaz um total de 8,4 posts por dia, mais do quádruplo do que 

deveria. 

Em contrapartida, a Casa da Música publica aproximadamente uma a duas vezes por dia, como podemos 

ver na figura 11, onde estão apresentadas três publicações feitas em seguimento e sem outros posts 

entre as mesmas.   
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Figura 11 – Quantidade de posts diária no Instagram da Casa da Música 

 

Já na Gulbenkian, a estratégia é diferente e não publicam necessariamente todos os dias: há dias em 

que fazem mais do que um post – mais do que dois até –, e noutros dias em que não publicam nada 

(figura 12). À semelhança da Gulbenkian, tanto o MAAT como o Museu Berardo não fazem publicações 

todos os dias e quando o fazem, normalmente, publicam um a dois posts.  

É importante referir que em dias em que há inaugurações importantes ou eventos que chamem muitas 

pessoas, todas as instituições se alargam na publicação de conteúdos diária, podendo ultrapassar os 

dois posts nesse determinado dia. No entanto, mesmo nessas alturas, não é usual chegarem aos oito 

posts como é a média diária de publicações de Serralves. 
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Figura 12 – A distância temporal entre publicações no Instagram da Gulbenkian  

 

Também Serralves reforça a carga de publicações aquando eventos mais relevantes para a Fundação ou 

inaugurações de exposições. Um bom exemplo disto é o Serralves em Festa, durante o qual neste ano, 

Serralves fez cerca de 30 posts por dia. O SEF de 2018 consistiu em três dias, durante o primeiro fim-

de-semana de junho, onde houve atividades a decorrer durante esses dias, durante 50 horas non-stop. 

A Fundação fez aproximadamente 100 posts durante o fim-de-semana, divulgando sempre que começava 

uma atividade, durante e após. É importante referir que este número não inclui lives e instagram stories. 

Posto isto, podemos concluir que este poderá ser um dos motivos pelos quais a página apesar dos seus 

50 mil seguidores, não tem o impacto que poderia ter. A publicação com mais interações no Instagram 

de Serralves em 2018 conta com 1558 interações (figura 13). Estas interações traduzem-se em 1535 

gostos, 5 comentários e 18 armazenamentos da publicação em causa, no entanto, estes números 

parecem pequenos comparativamente com a quantidade de seguidores que têm. 
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Figura 13 – As 24 publicações com mais interações no Instagram de Serralves 

 

Por outro lado, o Museu Berardo, com metade dos seguidores da Fundação de Serralves, consegue 

atingir os 2216 likes numa publicação (figura 14).  
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Figura 14 – Quantidade de likes numa publicação no Instagram do Museu Berardo 

 

Na figura 13, estão apresentadas as 24 publicações com mais interações em 2018 da Fundação de 

Serralves. A publicação com maior interação conta com 1558 interações, enquanto que a 24ª publicação 

com melhores resultados de 2018, conta com 879 interações. O intervalo que as separa é de mais de 

600 interações, o que nos permite concluir que a média de interação por publicação não ronda sequer 

estes valores.  

A partir destes números podemos perceber que estas 24 publicações apresentam valores de interação 

muito diferentes, sendo que, por exemplo, só duas destas publicações têm mais de 1500 interações e 

este número cai para quase metade até à 24ª publicação com mais interações. Nestas 24 publicações, 

os valores referentes a interações nunca se repetem: não existem duas publicações com 1558 

interações, nem duas publicações com nenhum dos outros números apresentados na figura.  

À medida que vamos descendo e visualizando as publicações com menos interação, apercebemo-nos 

que os valores começam a aproximar-se cada vez mais uns dos outros. A partir da figura 15 podemos 

concluir isso mesmo, onde vemos 24 publicações em que os números das interações se repetem em 

vários posts, e o intervalo entre estas 24 publicações é de apenas 5 interações. 
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Figura 15 – As 24 publicações com menos interações no Instagram de Serralves  

 

Isto permite-nos concluir que a Fundação de Serralves atinge interações com valores mais reduzidos 

com maior frequência, ou seja, é mais regular um post de Serralves ter 180 interações do que 1000 

interações. No entanto, tendo em conta a quantidade de publicações que Serralves faz por dia, é normal 

que o impacto seja menor e que as pessoas não interajam tanto com a página. Esta conclusão vem 

reforçar a ideia de que Serralves comunica demasiado. Comunicar a mais cansa os seguidores: as 

pessoas não reagem positivamente quando veem determinada página a aparecer constantemente nos 

seus feeds, o que leva a que deixem de seguir a página ou que comecem a ignorar as publicações. O 

próprio algoritmo do Instagram prejudica o alcance das publicações à medida que se vai publicando 

mais por dia, para que não exista esta sobrecarga de informação sobre a mesma instituição no feed dos 

seguidores. 
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Para além disto, Serralves publica conteúdos com demasiados caracteres, provocando um efeito negativo 

nas pessoas. As pessoas querem ter acesso à informação, mas não querem perder demasiado tempo a 

ler textos muito extensos e perdem o interesse mais facilmente. É importante tirar partido das redes para 

informar, mas não só: tudo o que é demasiado informativo cansa as pessoas, portanto utilizar textos 

demasiado longos talvez não seja o ideal. Se o texto for grande, é provável que as pessoas passem à 

frente ou leiam só metade. Por isso, é importante apostar em bons conteúdos visuais que acompanhem 

a publicação. Outro fator relevante é que, muitas vezes, o Instagram de Serralves parece uma extensão 

do website, onde os textos que aparecem no website são praticamente os mesmos que vão parar às 

redes sociais. O trabalho de copywriting e de ajustamento dos textos aos conteúdos específicos de cada 

plataforma é, portanto, muito pouco explorado.  

Para além disso, a interatividade entre o Instagram da Fundação de Serralves e os seus seguidores é 

praticamente nula. Serralves não responde aos comentários, sejam eles positivos ou negativos. Por outro 

lado, Berardo interage bastante com os seus seguidores e aposta em ações que os envolvam na página, 

como por exemplo, através da partilha de fotografias tiradas por seguidores na própria página, 

identificando essas pessoas e criando uma dinâmica muito positiva em torno dessas publicações. 

Normalmente, estas partilhas são motivadas pelo uso das hashtags, uma técnica muito popular nas 

redes sociais em que se categorizam palavras e se torna mais fácil a procura pelas mesmas. Os visitantes 

do Museu Berardo são motivados a partilhar fotografias suas nos seus perfis pessoais, dando uso a 

determinados hashtags, que posteriormente o Museu consegue procurar. Após a visualização destas 

publicações dos seus seguidores, o Museu procede à escolha e partilha dessas fotografias, dando crédito 

a quem a partilhou inicialmente, identificando a pessoa e criando uma interação dinâmica entre a página 

e os seguidores. Este é um potencial muito pouco explorado pela Fundação de Serralves.  

Conclui-se que, tanto no Facebook como no Instagram, Serralves comete exatamente os mesmos erros. 

A nível qualitativo, Serralves explora muito pouco a comunicação visual e as opções de publicação, onde 

a maioria das publicações vem acompanhada de imagens, quando podia dar uso ao potencial dos vídeos, 

GIFs ou partilha de hiperligações. Os posts em si são adequados e a comunicação anda lado-a-lado com 

os restantes meios de comunicação utilizados, mas muitas vezes o conteúdo vem copiado do website 

com poucas ou nenhumas adaptações. No que toca ao grau de interatividade entre os seguidores e as 

redes, este é praticamente nulo, o que significa que Serralves não tira proveito desta característica tão 

intrínseca às redes sociais.  

Já a nível quantitativo, Serralves apresenta bons números no que diz respeito aos seguidores, no entanto 

o impacto poderia ser melhor. A quantidade de posts diários ultrapassa em muito o recomendado e 
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existe uma diferença muito acentuada entre o número de seguidores e o impacto das páginas, quando 

analisado o impacto das publicações individualmente.  

Posto isto, conclui-se que um número elevado de gostos não significa que haja necessariamente 

interatividade entre a página e os seus públicos. Muitas pessoas que “gostam” das páginas, não estão, 

de facto a interagir com elas, o que significa que o número de seguidores não é um indicador tão 

conclusivo (Remelgado, 2014). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Trabalhar na Fundação de Serralves foi uma experiência única e extremamente positiva da qual só tenho 

boas recordações. Quando escolhi Serralves como instituição de acolhimento não sabia ao certo que tipo 

de trabalho ia desempenhar e, quando o estágio começou, senti-me desapontada pelas minhas tarefas 

não passarem pela gestão de redes sociais. Felizmente, esse trabalho evoluiu e pude desempenhar essa 

função mais à frente.  

Mas ainda assim, sinto que enquanto trabalhei em Assessoria de Imprensa aprendi muito: aprendi a 

lidar melhor com pessoas e a perceber como funcionam as relações com os jornalistas. Foi interessante 

ver com funciona uma instituição como Serralves, como é o trabalho numa entidade que chega a tantas 

pessoas. Já quando comecei a fazer a gestão de redes sociais, aprendi a ser uma pessoa mais organizada 

e a ser mais proativa. Durante todo o estágio, dei sugestões que foram facilmente aceites, algumas delas 

sendo uma mais-valia para Serralves e que continuam, ainda hoje, a ser utilizadas. 

Já no que diz respeito ao estudo conduzido nesta dissertação, podemos concluir que a presença de 

Serralves nas redes sociais é satisfatória, mas há ainda um longo caminho a perceber. Com a quantidade 

de seguidores que tem, tanto no Facebook como no Instagram, seria de esperar que as suas publicações 

tivessem uma maior alcance e mais interações. No entanto, como se verificou, não existe uma estratégia 

de redes sociais definida e os resultados não são analisados e tidos em consideração. A Fundação de 

Serralves faz demasiadas publicações por dia, a maioria delas institucionais e do interesse da Fundação 

e não dos seus seguidores, e repete muitas vezes os mesmos conteúdos, acabando por comunicar 

demais. Para além disso, quando os seguidores comentam as páginas, Serralves não responde, não 

interagindo com os fãs, e acaba por não tirar proveito da proximidade que podia criar com os seguidores 

e que as redes sociais oferecem.  

Desta forma, podemos concluir que a Fundação de Serralves não está a ter um bom desempenho no 

que toca à gestão de redes sociais, havendo bastantes aspetos a melhorar. Seria um bom caminho se 

começasse por avaliar a sua presença nas redes sociais e traçar objetivos com as mesmas. E, a partir 

daí, poderia definir o tipo de conteúdos a publicar de acordo com os interesses dos seus seguidores e 

começar a interagir com os mesmos. 

A realização desta investigação empírica sobre a presença digital da Fundação aprofundou deste modo 

a minha experiência de estágio, permitindo-me uma melhor compreensão das dinâmicas digitais e a 

sistematização de boas práticas neste domínio.   
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ANEXO I – PRESS RELEASE SOBRE WORKSHOP DE ARQUITETURA  
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ANEXO II – TEXTOS BIOGRÁFICOS PARA APOIO À REALIZAÇÃO DE PRESS 

RELEASES 
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ANEXO III – AGENDA DE FESTIVAIS PARA A PORTO E NORTE 
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ANEXO IV – AGENDA DE NEWSLETTER DO JORNAL PÚBLICO 

AGENDA DE SERRALVES  

 

 

EXPOSIÇÕES / EXHIBITIONS 

 

 

Até until 13 MAI may 2018 

ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO  

ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME  

MUSEU DE SERRALVES  

SERRALVES MUSEUM   

A exposição “No tempo todo”, de Álvaro Lapa (Évora, 1939 - Porto, 2006), é a 

mais abrangente retrospetiva da sua obra alguma vez realizada. Autodidata 

enquanto artista e escritor, a sua formação académica concretiza-se por via 

da filosofia: é na qualidade de professor de Estética na Faculdade de Belas 

Artes do Porto que a partir de 1976 e durante mais de duas décadas vai deixar 

uma marca indelével em gerações consecutivas de artistas. Álvaro Lapa 

afirmou-se também como uma figura incontornável da arte portuguesa no 

período pós revolucionário. 

Pela primeira vez estarão reunidas mais de 290 obras de vários períodos da 

carreira de Álvaro Lapa, entre pintura e escultura, numa exposição que 

evidencia o extraordinário contributo do artista para a arte contemporânea 

nacional e que confirma a missão programática do Museu de Serralves de dar 

proeminência a figuras maiores da arte contemporânea portuguesa.  

A exposição é organizada pela Fundação de Serralves – Museu de Arte 

Contemporânea e comissariada pelo curador convidado Miguel von Hafe 

Pérez. 

The exhibition ‘Álvaro Lapa: All of Time’ will be the most comprehensive 

retrospective to date of the influential Portuguese artist Alvaro Lapa (Évora, 

1939 - Porto, 2006). A writer and self-taught artist, Lapa was an influential 
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Professor at the Faculty of Fine Arts of Porto from 1976 until 2000, where he left 

an indelible mark on consecutive generations of artists, while also becoming a 

figure of reference in Portuguese art.  

Featuring over 290 works in painting and drawing from throughout the artist’s 

career brought together for the first time, the exhibition surveys Lapa’s 

remarkable contribution to contemporary art. 

Álvaro Lapa: All of Time’ is organized by Serralves Museum of Contemporary 

Art and curated by guest curator Miguel von Hafe Pérez. 

 

 

Até Until 22 ABR apr 2018 

MARISA MERZ: 

O CÉU É UM GRANDE ESPAÇO 

THE SKY IS A GREAT SPACE 

MUSEU DE SERRALVES  

SERRALVES MUSEUM   

Em janeiro de 2018, o Museu de Arte Contemporânea de Serralves 

apresentará "The Sky is a Great Space”, uma exposição retrospetiva da pintora 

e escultora italiana Marisa Merz (1926, Turim, Itália). Organizada pelo Hammer 

Museum, Los Angeles, e pelo The Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque, a 

mostra vai agora ser apresentada na Europa em colaboração com o Museu 

de Serralves e o Museum der Moderne Salzburg, Áustria. 

A exposição, desenvolvida em colaboração com a Fondazione Merz, em 

Itália, reúne cinco décadas de obras da artista e inclui as primeiras 

experiências de Merz no contexto da Arte Povera com materiais e processos 

não tradicionais; as cabeças e rostos enigmáticos que criou nas décadas de 

1980 e 1990; e as instalações que conciliam a intimidade com uma escala 

impressionante. 

Nas últimas duas décadas, a obra de Merz tornou-se ainda maior e mais 

complexa. As peças individuais continuam a ser integradas em instalações 

multimédia de tamanho e complexidade variável. A sua pintura e a obra 

gráfica também se tornaram mais elaboradas, combinando elementos de 
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colagem e diversos materiais, incluindo fita adesiva, espelhos, molas para 

papel, tampas de garrafas e pigmentos metálicos, assim como um grupo 

recente de grandes pinturas de anjos alados, que contrastam a 

impressionante beleza com uma surpreendente ausência de sentimentalismo. 

In January 2018 the Serralves Museum of Contemporary Art presents ‘The Sky is 

a Great Space’, a retrospective of Italian painter, sculptor and installation artist 

Marisa Merz (b. 1926, Turin, Italy). Organized by the Hammer Museum, Los 

Angeles, and The Metropolitan Museum of Art, New York, it will now be 

presented in Europe as a collaboration between the Serralves Museum, Porto, 

Portugal, and the Museum der Moderne Salzburg, Austria. 

The exhibition, developed in close collaboration with Fondazione Merz, in Italy, 

brings together five decades of the artist’s work and includes Merz’s early Arte 

Povera experiments with non-traditional materials and processes; the 

enigmatic heads and faces she created in the 1980s and 1990s; and her 

installations that balance intimacy with impressive scale. 

In the last two decades, Merz’s work has grown even larger and more complex. 

Individual pieces continue to be integrated into multimedia installations of 

varying size and intricacy. Her painting and graphic work has also grown more 

elaborate, combining collage elements and diverse materials including tape, 

mirrors, binder clips, bottle caps, and metallic pigments, such as a recent group 

of large paintings of winged angels, which contrast a striking beauty with a 

surprising absence of sentimentality. 

 

9 MAR até until 27 MAI may 2018 

CONSTRUIR LUGARES: MANUEL MARQUES DE AGUIAR, 1927 – 2015 

BUILDING PLACES: MANUEL MARQUES DE AGUIAR, 1927 – 2015 

BIBLIOTECA DE SERRALVES  

SERRALVES LIBRARY 

Manuel Marques de Aguiar (1927-2015) pertence a uma geração de 

arquitetos do Porto para quem o desenho é uma ferramenta privilegiada do 

pensamento. Foi arquiteto, urbanista, gestor urbano e desenhador de 

paisagens, de origem transmontana, e que desenvolveu a sua formação e 
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ação em muitos outros lugares, entre França, o Norte de Portugal e a Ilhas dos 

Açores. 

É através dos seus desenhos, assim como dos seus planos e projetos, que esta 

Exposição e o Documentário Televisivo a ela associado, revelam o seu desejo 

de transformar a cidade e a paisagem, “construindo lugares” que 

possibilitassem novas vivências. 

Ao longo de seis núcleos, ou de seis “lugares”, a exposição apresenta 

diferentes testemunhos de personalidades da sua geração (como Luiz Cunha, 

Carlos Carvalho Dias e Álvaro Siza, entre outros), memórias de quem 

acompanhou a persistência de Marques de Aguiar na integração entre 

trabalho e vida.  

Manuel Marques de Aguiar (1927-2015) pertains to a generation of architects 

from Porto for whom drawing is a privileged tool of thought. He was an 

architect, urban planner, urban manager and landscape designer. He was 

born in Tras-os-Montes and developed his academic training and career in 

many other locations, including France, the North of Portugal and the 

archipelago of the Azores. 

In his plans, projects, works and technical opinions, Marques de Aguiar sought 

to move "From Intention to Happiness" (the title of a speech presented in 1991), 

through the use of different instruments, broadening opportunities, and 

"planning for the long term" as he liked to say. The landscape architect Ilídio 

Araújo, his former colleague, said that "we tried to change mentalities!". 

Across six units, or "places", the exhibition presents different testimonies by 

leading personalities from his generation (such as Luiz Cunha, Carlos Carvalho 

Dias and Álvaro Siza, among others), memories of those who accompanied 

the persistence of Marques de Aguiar in forging closer ties between work and 

life.  

 

22 MAR até until 27 MAI may 2018 

PROJETOS CONTEMPORÂNEOS 

CONTEMPORARY PROJECTS 

DAYANA LUCAS 
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MUSEU DE SERRALVES  

SERRALVES MUSEUM   

Dayana Lucas (Caracas, 1987), formada em design pela Faculdade de Belas 

Artes da Universidade do Porto, começou por estabelecer uma estreita 

ligação às artes visuais através do design gráfico de catálogos de exposições 

e de projetos editoriais concebidos em colaboração com artistas e curadores. 

Nos últimos anos, Lucas, que se tem dedicado à prática regular do desenho – 

este seu exercício diário é simultaneamente minimalista (vive de simples traços 

que no seu conjunto compõem uma espécie de alfabeto ilegível) e excessivo, 

compulsivo –, apresentou projetos relacionados com este meio artístico (numa 

sua progressiva materialização) em diversas exposições, mas esta será a sua 

primeira exposição individual numa instituição museológica.     

Dayana Lucas (Caracas, 1987), graduated in design from the Faculty of Fine 

Arts of the University of Porto. In her early career she forged a close connection 

to the visual arts, by producing the graphic design of exhibition catalogues and 

editorial projects designed in collaboration with various artists and curators.  

Over recent years, Lucas, has maintained a regular practice of drawing - her 

daily drawings are both minimalist (she uses simple contours that jointly 

constitute a kind of illegible alphabet) and yet excessive and compulsive. She 

has presented projects based on this artistic medium (in its progressive 

materialization) in several exhibitions, but this will be her first solo exhibition of 

her drawings in a museum context.    

 

 

 

Até Until 10 JUN 

COLEÇÃO DE SERRALVES: NOVAS LINHAS, IMAGENS E OBJETOS 

SERRALVES COLLECTION: NEW LINES, IMAGES AND OBJECTS  

MUSEU DE SERRALVES  

SERRALVES MUSEUM   

A Coleção de Serralves integra atualmente para cima de 4500 obras, das 

quais mais de 1700 são propriedade da Fundação de Serralves e as restantes 
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2600 provenientes de várias coleções públicas e privadas. 

O núcleo da Coleção é a arte contemporânea produzida desde os anos 1960 

– período histórico de mudanças políticas, sociais e culturais que assistiu à 

emergência de novos paradigmas do fazer artístico – até ao presente pós 

colonial e globalizado.  

As aquisições e doações vêm garantir o desenvolvimento permanente da 

Coleção de Serralves. Por um lado, elas têm permitido ampliar o seu cerne de 

trabalhos históricos, assegurando que a história fundamental da arte dos anos 

1960–70 é constantemente enriquecida, repensada e atualizada. 

A arte produzida atualmente é por Serralves entendida como fundamental 

para contextualizar e atualizar o passado, pelo que a Coleção também 

acompanha o percurso de jovens artistas identificados pela sua direção 

artística como nomes fundamentais para se entender a contemporaneidade. 

The Serralves Collection currently includes over 4500 works - more than 1,700 

owned by the Serralves Foundation and the remaining 2600 from various public 

and private collections. 

The Collection’s core nucleus is contemporary art produced since the 1960s - 

a historical period of major political, social and cultural changes wherein new 

paradigms of artistic production emerged - up to the present-day of the post-

colonial and globalized era. 

The Serralves Collection has been permanently developed through regular 

acquisitions of works of art. Such acquisitions have made it possible to broaden 

the collection’s core of historical works by ensuring that the fundamental history 

of art in the 1960s and 1970s is constantly enriched, rethought and updated. 

Serralves considers that the art currently being produced is fundamental in 

order to contextualize and provide a contemporary view of the past.  

Até until 18 Fev feb 2018  

EXPOSIÇÃO EM SERRALVES DA 32ª BIENAL DE SÃO PAULO PROLONGADA ATÉ 18 

DE FEVEREIRO 

“INCERTEZA VIVA: UMA EXPOSIÇÃO A PARTIR DA 32ª Bienal de São Paulo 
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Até until 11 Fev feb 2018   

DA COLEÇÃO DE SERRALVES – AQUISIÇÕES RECENTES 

SERRALVES COLLECTION – RECENT AQUISITIONS  

TRIS VONNA-MICHELL  

A WATERMARK: CAPITOL COMPLEX, 2015  

Galeria Contemporânea Contemporary Gallery  

 

 

 

Até until 11 Fev feb 2018  

PRIMEIRA VISTA: COLEÇÃO DE LIVROS E EDIÇÕES DE ARTISTA DA 

FUNDAÇÃO DE SERRALVES – MUSEU ARTE CONTEMPORÂNEA 

FIRST SIGHT: COLLECTION OF ARTISTS’ PUBLICATIONS AND BOOKS OF 

THE SERRALVES FOUNDATION - MUSEUM OF CONTEMPORARY ART 

Biblioteca de Serralves Serralves Library  

  

 

 

ITINERÂNCIAS NACIONAIS/ ITINERANT EXHIBITIONS 

 

 

24 FEV FEB ATÉ UNTIL 28 ABR APRL 

ÂNGELO SOUSA   

Galeria Municipal de Matosinhos 

 

 

 

12 ABR APR ATÉ UNTIL 10 MAI MAY 

“MÚSICA E PALAVRAS” 

“MUSIC AND WORDS”  

Galeria Municipal da Maia 
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Atividades / activities 

 
 

 
10 FEV FEB (SÁB SAT)   
VISITA ORIENTADA  

GUIDED VISIT  

À exposição ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO 

TO THE EXHIBITION ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME 

Por By Miguel von Hafe Pérez, comissário da exposição curator of the exhibition  

16H00 

 

 

CINEMA 

10 FEV FEB (SÁB SAT) 

JORGE SILVA MELO: 

ÁLVARO LAPA: A LITERATURA, 2008 

ÁLVARO LAPA: THE LITERATURE, 2008 

AUDITÓRIO DE SERRALVES SERRALVES AUDITORIUM  

17H30  

Sessão seguida de conversa com o realizador Jorge Silva Melo e o comissário da exposição 

Miguel von Hafe Pérez 

The screening is followed by a conversation with the film’s director Jorge Silva Melo and with 

the exhibition curator Miguel von Hafe Pérez 

 

 

 

11 FEV FEB (DOM SUN) 

OFICINAS DE CARNAVAL PARA FAMÍLIAS 

CARNIVAL WORKSHOPS FOR FAMILIES  

MÁSCARAS HÁ MUITAS! 

SO MANY MASKS! 

Com With Catavento – Projetos Educativos 

SALA DO SERVIÇO EDUCATIVO EDUCATIONAL SERVICE ROOM 

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM  

10H00 – 13H00 

 

UM NARIZ SAIU ÀS RISCAS  

A STRIPED NOSE  
Com With Magda Silva e and Andreia Coutinho, educadoras educators 

SALA DO SERVIÇO EDUCATIVO EDUCATIONAL SERVICE ROOM 

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM  

10H00 – 13H00 

  

 

 

11 FEV FEB (DOM SUN) 

VISITA ORIENTADA ÀS EXPOSIÇÕES 

GUIDED VISIT TO THE EXHIBITIONS 

12H00  
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17 FEV FEB (SÁB SAT)   

VISITA SAZONAL 

SEASONAL VISIT  

O INVERNO NO PARQUE DE SERRALVES 

WINTER AT SERRALVES PARK 

Com With Ricardo Bravo, Direção do Parque Park Direction 

PARQUE DE SERRALVES SERRALVES PARK 

15h00-16h30  

 

 

18 FEV FEB (DOM SUN) 

VISITA ORIENTADA ÀS EXPOSIÇÕES  

GUIDED VISIT TO THE EXHIBITIONS 

12h00 

 

18 FEV FEB (DOM SUN) 

OFICINA PARA FAMÍLIAS 

WORKSHOPS FOR FAMILIES 

CAIXINHAS DE CHEIROS 

SCENT BOXES 

Com With Dina Marques, educadora educator 

QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM 

10H00-13H00  

 

TEATRO  

18 FEV FEB (DOM SUN) 

RASO COMO O CHÃO 

Nova versão New version 

Uma criação de A stage play by João de Sousa Cardoso e and Ana Deus  

AUDITÓRIO DE SERRALVES SERRALVES AUDITORIUM  

18H00   

 

 

19 FEV (SEG MON) 

CONVERSA NA EXPOSIÇÃO 

CONVERSATION AT THE EXHIBITION 

COLEÇÃO DE SERRALVES: NOVAS LINHAS, IMAGENS E OBJETOS 

SERRALVES COLLECTION: NEW LINES, IMAGENS AND OBJECTS 

Com With Ana Santos, Ângela Ferreira, Vieira, artistas artists, Ricardo Nicolau, adjunto do 

diretor deputy director e and João Ribas diretor do museu museum director  

18H30 

 

 

 

24 FEV FEB (SÁB SAT) 

VISITA ORIENTADA EM LÍNGUA GESTUAL PORTUGUESA  

GUIDED VISIT IN PORTUGUESE SIGN LANGUAGE 

MARISA MERZ: O CÉU É UM GRANDE ESPAÇO  

MARISA MERZ: THE SKY IS A GREAT SPACE  

Por By Laredo, Associação Cultural 

15h30 
 
25 FEV FEB (DOM SUN) 
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OBRAS EM CONVERSA COM AS FAMÍLIAS 

WORKS IN CONVERSATION WITH THE FAMILIES 

Na exposição MARISA MERZ: O CÉU É UM GRANDE ESPAÇO 

At the exhibition MARIZA MERZ: THE SKY IS A GREAT SPACE  

Com With Inês Caetano e and Rita Faustino, educadoras educators 

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM 

11h00 

 

25 FEV FEB (DOM SUN) 

VISITA ORIENTADA ÀS EXPOSIÇÕES 

GUIDED VISIT TO THE EXHIBITIONS 

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM  

12H00  

 

25 FEV FEB (DOM SUN) 

CAFÉ COM CIÊNCIA 

COFFEE WITH SCIENCE 

Com With Anna Perera (CIBIO-InBIO) 

SALA MULTIUSOS MULTIUSOS ROOM (QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM) 

Acesso Gratuito Free Access  

Entrada pela Entrance Via Rua Bartolomeu Velho, 141 

11H00-12H00 

 

 

CINEMA 
25 FEV FEB (DOM SUN) 

HENRI MICHAUX 

IMAGES DU MONDE VISIONNAIRE, 1964 / IMAGENS DO MUNDO VISIONÁRIO, 1964 

Versão original em francês Original version in french 

GEORGES PEREC E AND BERNARD QUEYSANNE   

UN HOMME QUI DORT, 1974 / UM HOMEM QUE DORME, 1974  

Versão em inglês English version 

AUDITÓRIO DE SERRALVES SERRALVES AUDITORIUM  

18H00  

 
 
28 FEV FEB (QUA WED) 

ENCONTRO EXCLUSIVO PARA AMIGOS DE SERRALVES 

EXCLUSIVE MEETING FOR MEMBERS OF AMIGOS DE SERRALVES   

Na exposição ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO 

At the exhibition ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME 

Com With Miguel Von Hafe Pérez, comissário da exposição curator of the exhibition 

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM  

19H30 

 

04 MAR (DOM SUN) 

VISITA ORIENTADA ÀS EXPOSIÇÕES  

GUIDED VISIT TO THE EXHIBITIONS  

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM 

12H00 

 

4 MAR (DOM SUN) 
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HÁ VIDA NO PARQUE! 

THERE’S LIFE IN THE PARK! 

AVES 

BIRDS 

 

10H00-13H00: 

OFICINA PARA FAMÍLIAS 

FAMILY WORKSHOP 

PEQUENO-ALMOÇO NA ÁRVORE! 

Com With Dina Marques, educadora educator 

QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM 

 

 

09H30-10H30:   

PERCURSO ITINERARY 

Com With Ricardo Lopes (CIBIO-InBIO) 

QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM  

 

  

11 MAR (DOM SUN) 

VISITA ORIENTADA 

GUIDED VISIT   

À exposição MARISA MERZ: O CÉU É UM GRANDE ESPAÇO 

To the exhibition MARISA MERZ: THE SKY IS A GREAT SPACE 

Por By Inês Caetano, educadora educator 

12h00 

 

11 MAR (DOM SUN) 

OFICINA PARA FAMÍLIAS 

FAMILY WORKSHOP 

HORTI-ESCULTURAS 

HORTI-SCULPTURES 

Com With Dina Marques, educadora educator  

QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM   

10H00-13H00 

 

 
14 MAR (QUA WED) 

ENCONTRO EXCLUSIVO PARA AMIGOS DE SERRALVES  

EXCLUSIVE MEETING FOR MEMBERS OF AMIGOS DE SERRALVES  

Na exposição MARISA MERZ: O CÉU É UM GRANDE ESPAÇO 

At the exhibition MARISA MERZ: THE SKY IS A GREAT SPACE  

Com With Filipa Loureiro, curadora do Museu de Serralves Serralves Museum Curator  

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM  

19H00 

 

17 MAR (SÁB SAT) 

MESA REDONDA  

ROUND-TABLE 

ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO  

ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME 

Com With Miguel Von Hafe Pérez, comissário da exposição curator of the exhibition,  José Gil, 

filósofo philosopher e and José Luís Porfírio, crítico de arte art critic 
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17H00 

 

 

18 MAR (DOM SUN) 

OFICINA PARA FAMÍLIAS   

WORKSHOPS FOR FAMILIES  

NUVENS DE CHOCOLATE E SORRISOS DE CARAMELO (Dia do Pai) 

CLOUDS OF CHOCOLATE AND CARAMEL SMILES (Father’s day)  

Com With Andreia Coutinho and Melissa Rodrigues, educadoras educators 

10H00 

 

18 MAR (DOM SUN) 

VISITA ORIENTADA ÀS EXPOSIÇÕES 

GUIDED VISIT TO THE EXHIBITIONS  

12H00 

 

CINEMA  

18 MAR (DOM SUN) 

ROBERT FRANK E AND ALFRED LESLIE 

PULL MY DAISY, 1959  

ALBERTO SEIXAS SANTOS 

BRANDOS COSTUMES, 1975  

AUDITÓRIO DE SERRALVES SERRALVES AUDITORIUM 

18H00 

 

 

 

21 MAR (QUA WED) 

NAS GALERIAS COM…  

AT THE GALLERIES WITH… 

Conversa na exposição ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO 

Conversation at the exhibition ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME 

Com With Ricardo Castro e and João do Vale, artistas artists e and moderação de 

moderation of Sofia Ponte, investigadora researcher   

GALERIAS DO MUSEU MUSEUM GALLERIES  

18H00 

 

 

PERFORMANCE  

21 ATÉ UNTIL 25 MAR (QUA-DOM WED-SUN) 

SERVICE NO. 5 DE BY ADAM LINDER  

Coreografia Coreography: Adam Linder  

Performers: Leah Katz, Justine F. Kennedy, Noha Ramadam e and Stephen 

Thompson  

GALERIA DO MUSEU MUSEUM GALLERY  

15H00-19H00 

 
 

25 MAR (DOM SUN) 

VISTIA ORIENTADA ÀS EXPOSIÇÕES 

GUIDED VISIT TO THE EXHIBITIONS  

12H00 
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25 MAR (DOM SUN) 

CAFÉ COM CIÊNCIA 

COFFEE WITH SCIENCE 

Com With Investigador Convidado Invited Researcher (CIBIO-INBIO) 

SALA MULTIUSOS MULTIUSOS ROOM (QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM) 

Acesso Gratuito Free Access (ENTRADA PELA ENTRANCE VIA RUA BARTOLOMEU VELHO, 141) 

11H00-12H00 

 

25 MAR (DOM SUN) 

VISITA-OFICINA PARA FAMÍLIAS 

WORKSHOP-VISIT FOR FAMILIES   

AS PLANTAS DO PARQUE DE SERRALVES: CONTRIBUTOS PARA O BEM-ESTAR HUMANO 

THE PLANTS OF SERRALVES PARK: CONTRIBUTION TO PEOPLE’S WELL-BEING   

Com With André Rodrigues, educador educator  

11H00-12H30 

 

26-29 MAR (SEG-QUI MON-THU) E 02-06 ABR APR (SEG-SEX MON-FRI) 

FÉRIAS DA PÁSCOA EM SERRALVES 

EASTER HOLIDAYS AT SERRALVES  

OFICINAS WORKSHOPS:  

09H30-12H30;  

14H00-17H00 

ACOLHIMENTO GRATUITO FREE HOSTING:  

08H30-9H30;  

17H00-18H00 

Com With Educadores do Serviço Educativo Artes e Ambiente Educators from the Arts and 

Environment Educational Service  

4-12 ANOS YEARS OLD  

QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM 

 

 

07 ABR APR (SÁB SAT) 

VISITA ORIENTADA EM LÍNGUA GESTUAL PORTUGUESA  

GUIDED VISIT IN PORTUGUESE SIGN LANGUAGE 

À exposição ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO 

To the exhibition ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME 

Por By Laredo, Associação Cultural 

 

VISITA ORIENTADA 

GUIDED VISIT 

À exposição MARISA MERZ: O CÉU É UM GRANDE ESPAÇO 

To the exhibition MARISA MERZ: THE SKY IS A GREAT SPACE 

Por By Leonor Antunes, artista artist 

17H00 

 

 

07 E AND 08 ABR APR (SÁB-DOM SAT-SUN) 

LEITURAS EM RESIDÊNCIA  

O QUE LIA LAPA 

Uma visita de escuta ao bibliomundo de Álvaro Lapa 
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REGINA GUIMARÃES 

BIBLIOTECA DE SERRALVES SERRALVES LIBRARY  

15H00 – 18H00  

 

 

 

CINEMA  

08 ABR APR (DOM SUN) 

SAGUENAIL 

MUDAS MUDANÇAS, 1980  

AUDITÓRIO DE SERRALVES SERRALVES AUDITORIUM  

18H00  

 

14 ABR APR (SÁB SAT)  

VISITA ORIENTADA À EXPOSIÇÃO  

GUIDED-VISIT TO THE EXHIBITION 

MARISA MERZ: O CÉU É UM GRANDE ESPAÇO 

MARISA MERZ: THE SKY IS A GREAT SPACE 

Por By Fernando Marques Penteado, artista artist 

15H30 

 

 

15 ABR APR (DOM SUN)  

OBRAS EM CONVERSA COM AS FAMÍLIAS 

WORKS IN CONVERSATION WITH THE FAMILIES 

Na exposição ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO 

At the exhibition ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME  

Com With Patrícia do Vale e and Sónia Borges, educadoras educators 

MUSEU DE SERRALVES SERRALVES MUSEUM 

11h00 

 

 

16 ATÉ UNTIL 20 ABR APR (SEG-SEX MON-FRI) 

BIOBLITZ ESCOLAS 

Com With CIBIO-InBIO e and educadores do Serviço Educativo Educational Service educators  

PARQUE DE SERRALVES 

SERRALVES PARK 

 

21 E AND 22 ABR APR (SÁB-DOM SAT-SUN) 

BIOBLITZ, FAMÍLIAS E PÚBLICO GERAL  

Com With CIBIO-InBIO e and educadores do Serviço Educativo Educational Service educators  

PARQUE DE SERRALVES 

SERRALVES PARK 

 

 

MÚSICA MUSIC 

21 ABR APRL (SÁB SAT) 

ESTREIA NACIONAL  

ÉLIANE RADIGUE 

NALDJORLAK  

Com With Charles Curtis, Bruno Martinez e and Carol Robinson 

17H00 

 

 

PERFORMANCE 

ESTREIA  

28 ABR APRL (SÁB SAT)  
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VAN CALHAU 

O PRANER DE URIZAR  

ESTREIA  

AUDITÓRIO DE SERRALVES SERRALVES AUDITORIUM  

16H00  

 

 

29 ABR APR (DOM SUN)  

CAFÉ COM CIÊNCIA  

COFFEE WITH SCIENCE 

Com With Investigador Convidado Invited Researcher (CIBIO-InBIO)  

SALA MULTIUSOS MULTIUSOS ROOM (QUINTA DE SERRALVES SERRALVES FARM) 

Acesso Gratuito Free Access  

(ENTRADA PELA ENTRANCE VIA RUA BARTOLOMEU VELHO, 141) 

11H00 - 12H00 

 

29 ABR APR (DOM SUN)  

VISITA ORIENTADA 

GUIDED VISIT 

À exposição ÁLVARO LAPA: NO TEMPO TODO 

To the exhibition ÁLVARO LAPA: ALL OF TIME 

Por By Patrícia do Vale, educadora educator 

12H00 
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ANEXO V – PLANIFICAÇÃO DE POSTS  
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ANEXO VI – CRONOGRAMA ANUAL DE ATIVIDADES   
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ANEXO VII – PUBLICAÇÕES NO FACEBOOK   
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ANEXO VIII – PUBLICAÇÕES NO INSTAGRAM 



 

   104 



 

   105 



 

   106 
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ANEXO IX – VÍDEO DA EXPOSIÇÃO DE ÁLVARO LAPA 

https://drive.google.com/open?id=1itSotw2VSgS86bsck0tfM4lpQGuFXaYS  

 

 

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/open?id=1itSotw2VSgS86bsck0tfM4lpQGuFXaYS


 

   108 
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ANEXO X – DESTAQUES NOS INSTAGRAM STORIES (EXPOSIÇÃO DE MARISA 

MERZ) 

https://drive.google.com/open?id=1KTV676HMg0d8LaaXoJbxUUe2Cesb57kw  

 

 

https://drive.google.com/open?id=1KTV676HMg0d8LaaXoJbxUUe2Cesb57kw
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ANEXO XI – DESTAQUES NOS INSTAGRAM STORIES (EXPOSIÇÃO DE ÁLVARO 

LAPA) 

https://drive.google.com/open?id=1U4M_prs4kk0XC9xQKwfVZIBczzsEvK8y  

 

 

https://drive.google.com/open?id=1U4M_prs4kk0XC9xQKwfVZIBczzsEvK8y
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ANEXO XII – FOTOGRAFIAS DO DIA DO PAI (ANTES E DEPOIS) 
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ANEXO XIII – FOTOGRAFIAS DO DIA DA MÃE (ANTES E DEPOIS) 
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